
O Poder da Oração é um manual que permite  
a fácil utilização da maior energia criativa de todos os 
tempos: o poder de Deus!

Você pode experimentar esse poder  
milagroso através do qual Deus lhe dará...

• Soluções para problemas simples e complexos
• Coragem e forças diante das 

adversidades
• Melhor relacionamento com os outros
• Paz de espírito
• Cura
• Perdão
• Amor e encorajamento

Aprenda como a oração funciona. Gere um poder ilimita-
do que beneficiará você e outros. Mude o mundo ao seu 
redor.  
O Poder da Oração lhe mostra como fazê-lo!
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Fazendo a Conexão

A   idéia que Deus tem de oração não é a de um
ritual, mas sim a de uma comunicação amo-
rosa e viva entre os melhores amigos.

Mas, infelizmente, a maioria das pessoas acha
que não pode conversar com Deus dessa forma.
Algumas não se consideram religiosas nem boas o
bastante. Outras consideram Deus grandioso de-
mais, muito acima delas, ou imaginam-No ocupa-
do demais para preocupar-Se com elas ou com seus
problemas — os quais, a seu ver, Lhe devem pare-
cer bastante insignificantes. Não faltam os que se
sentem indignos por não serem bons o suficiente, e
há ainda os que sentem-se culpados ou envergo-
nhados das coisas que fizeram, sem mencionar os
que têm medo de Deus. Se ao menos compreen-
dessem como Deus vê as coisas de forma bem di-
ferente!

Deus quer ter um relacionamento pessoal com
cada um de nós e que esse relacionamento seja a
parte mais profunda, significativa, satisfatória, gra-
tificante e natural da nossa vida.

Ora, isto não significa que Ele queira tirar-nos
os outros relacionamentos e atividades dos quais
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desfrutamos e que consideramos importantes. Pelo
contrário, quer participar de tudo isso. Ele quer fa-
cilitar o nosso dia-a-dia, dar mais sentido às nossas
experiências e desfrutar delas junto conosco. Em
suma, quer melhorar a nossa vida e adicionar uma
nova dimensão a tudo que fazemos: a Sua presen-
ça amorosa.

Mas como construimos tal relacionamento,
principalmente se nos sentimos tão pequenos, car-
nais e indignos? Como fazer esse contato? Simples:
através de Jesus, Seu Filho!

Nenhum de nós pode realmente entender a
grandiosidade e a maravilha de Deus, nosso Pai,
porque Ele e o Seu espírito são maiores do que o
universo inteiro. Ele está tão além da nossa com-
preensão que teve que nos mandar Alguém que
pudesse mostrar-nos o Seu amor, e com quem pu-
déssemos nos identificar, colocando Deus no nível
da nossa limitada compreensão humana. Foi por
isso que nos enviou Seu Filho, Jesus.

Jesus viveu na Terra como um ser humano e
sentiu as alegrias e mágoas que nós, humanos, sen-
timos.1 Ele esteve aqui para poder nos entender e
ser o elo entre nós e Deus.2

Podemos ter um relacionamento pessoal com
Jesus. Ele até nos disse para Lhe pedirmos para en-
trar em nosso coração. “Eis que estou à porta, e bato:
se alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entra-
rei em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo”.3 É
através dEle que podemos ter contato pessoal, di-
reto, e chegarmos a Deus.

Se você orou para receber Jesus como Salva-

1 Cf. João 1:1-3,14;
Hebreus 4:15.

2  Cf. 1 Timóteo 2:5.
3  Apocalipse 3:20
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dor, já tem essa conexão. Se não, pode fazê-lo agora
mesmo, fazendo esta simples oração com sinceri-
dade:

Querido Jesus, eu acredito que Você é o Filho
de Deus e que morreu por mim. Preciso do Seu
amor para me limpar dos meus erros e pecados.
Abro a porta do meu coração e peço-Lhe que por
favor entre em minha vida e me dê a vida eterna.
Amém.



Conta-se a história de um certo pastor que se sen-
tia incomodado ao ver um senhor de idade mal vesti-
do entrar na sua igreja cada dia ao meio-dia e sair uns
minutos depois. O que estaria ele fazendo? Informan-
do o zelador da situação, pediu-lhe que conversasse
com o homem para saber mais sobre ele. Afinal, a
igreja tinha objetos caros.

— Venho orar — respondeu o homem.
— Ah! Não pode ser! — disse o outro. — O senhor

nunca fica tempo suficiente para orar.
— É que, sabe, eu não sei fazer longas orações,

mas cada dia às doze horas venho aqui e digo: “Je-
sus, é o Jim.” Espero um minuto e depois saio. Ainda
que seja uma oração curtinha, acho que Ele me ouve.

Uns tempos depois, quando Jim sofreu um aciden-
te e teve que ser hospitalizado, exerceu uma influência
maravilhosa na enfermaria onde estava. Pacientes ran-
zinzas ficavam logo animados e freqüentemente se
ouviam gargalhadas por todo o corredor do hospital.

— Sabe, seu Jim, — disse-lhe uma enfermeira um
dia — o pessoal aqui disse que o senhor é o responsá-
vel pela mudança na enfermaria. Dizem que o senhor
está sempre feliz.

— É verdade, estou mesmo. Não posso evitar. É
por causa da pessoa que me visita. Todo dia Ele me
faz feliz.

— Pessoa que o visita?
 A enfermeira ficou intrigada, pois havia reparado

que a cadeira ao lado da cama do seu Jim estava
sempre vazia no horário de visitas, pois era um ho-
mem só e sem parentes.

— A pessoa que o visita? Mas quando é que ele
vem?

Jim respondeu com um brilho nos olhos:



 — Todos os dias. É, todos os dias ao meio-dia Ele
vem e fica ao pé da minha cama. Olho para ele, ele
sorri para mim e diz: “Jim, é Jesus”.

�

A oração abre um canal entre a nossa escassez e a
abastança de Deus. É a conexão entre as necessida-
des humanas e os recursos divinos.

�

Você precisa aprender a fazer contato pessoal com
o poder de Deus, para permitir-Lhe trazer alegria, saú-
de e felicidade à sua vida.

—D.B.B. (David Brandt Berg)

�

Nenhum homem ou mulher realiza tanto em tão
pouco tempo como quando está orando.

�

Orar é muito simples.
É como abrir uma porta silenciosamente
E entrar na presença de Deus,
E ali, na quietude,
Ouvir a Sua voz.
Talvez fazer-Lhe uma petição
Ou apenas ouvi-Lo,
Não importa;
Simplesmente ficar lá
Na Sua presença —
Isso é orar!

— Autor anônimo.
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Oração é Comunicação

Como qualquer amizade profunda e duradou-
ra, o seu relacionamento com Jesus será for-
talecido através de comunicação aberta e

freqüente. É isto o que o conceito de oração encer-
ra: comunicação franca com o Senhor.

Mas como é que podemos nos comunicar com
Deus? Acredite ou não, é bastante simples.

Para começar, tente sentar-se num lugar sos-
segado e imagine Jesus ao seu lado. Fale então com
Ele como faria com um bom amigo. Pode falar em
voz alta ou apenas em pensamento. As palavras
usadas não importam — simplesmente diga-Lhe o
que sente.

Na verdade, orar é algo que pode ser feito em
qualquer lugar. Não é preciso estar sentado ou em
pé, nem tem que estar numa igreja, edifício religio-
so nem em nenhum lugar especial. A oração faz a
ligação entre o seu coração e o de Deus, indepen-
dentemente de onde você estiver.

Muitas pessoas associam a oração a pedir coi-
sas a Deus, mas isto é somente parte da oração. É
claro que Ele quer que você Lhe diga o que precisa,
mas também quer que simplesmente passe um

10
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tempo com Ele, contando-Lhe o que tem aconteci-
do na sua vida. Diga-Lhe como O ama e como está
agradecido por todas as coisas boas que Ele coloca
no seu caminho. Conte-Lhe todos os seus sonhos,
desejos, problemas e perguntas e Ele lhe dará a for-
ça, inspiração, tranqüilidade e as repostas que pre-
cisa.

Jesus está sempre disponível, somente a uma
oração de distância, e sempre tem todo prazer em
escutar e ajudar. Ele está interessado em você e no
que está passando, e gosta de ouvir e atender as
suas orações.

Mas a oração é mais do que isso.
Jesus também quer Se comunicar, conversar

com você, expressar-lhe amor e encorajá-lo com
palavras pessoais, e ajudá-lo a resolver os seus pro-
blemas. Ele tem todas as respostas, mas como vai
poder dá-las se você não prestar atenção? Você pre-
cisa aprender a reconhecer a voz de Deus quando
Ele fala ao seu espírito e influencia os seus pensa-
mentos.

Jesus também lhe falará através da Sua Pala-
vra escrita, a Bíblia, mas para aproveitar ao máxi-
mo a leitura dela, você precisa orar e prestar aten-
ção ao que Ele tem a dizer. Sendo assim Jesus po-
derá lhe explicar como o que está lendo aplica-se a
você e ao mundo de hoje e, dessa forma, preen-
cherá as lacunas e adicionará detalhes ao invés de
apenas respostas generalizadas na Sua Palavra.
Mas, repetindo, o segredo é escutar.

Quer seja sua vez de ouvir quer seja a sua vez
de falar, pode comunicar-se com o Senhor à veloci-
dade do pensamento! Não é como comunicar-se
através de cartas, quando tem que esperar dias ou
semanas para receber uma resposta, nem mesmo

ORAÇÃO É COMUNICAÇÃO
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como enviar uma mensagem pela Internet, onde
pode receber uma resposta do outro lado do mun-
do em questão de minutos. As suas orações che-
gam aos ouvidos de Deus antes mesmo de você
concluí-las1, e pode receber respostas imediatas.

Ele talvez nem sempre lhe dê uma resposta
completa ou chegue ao resultado final imediata-
mente, mas ao menos lhe dirá que ouviu a sua ora-
ção e que está trabalhando no sentido de atendê-
la. Esta certeza  pode lhe trazer paz de espírito e
fazer com que os problemas que parecem monta-
nhas desvaneçam-se. Dessa forma, quando reapre-
sentar o caso em oração ao Senhor, Ele continuará
trabalhando a seu favor e lhe mostrará o que pode
fazer para ajudá-lo a realizar a vontade dEle na si-
tuação e levá-la a uma conclusão feliz e frutífera.2

1  Cf. Isaías 65:24.
2  Para mais informações sobre receber respostas específicas de Deus às
suas perguntas não perca Deus Ainda Fala da série Faça Contato!
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Os Benefícios da Oração:
Para Você!

São tantos os benefícios de passarmos tempo
com o Senhor que não podemos nos dar ao
luxo de não fazê-lo! Ele pode ajudá-lo a solu-

cionar todos os seus problemas, responder a cada
pergunta, curar suas mágoas, confortá-lo quando
está angustiado, dar-lhe alegria e aproximá-lo mais
do Céu. A lista é infindável.

A oração muda as coisas! É um meio pelo qual
Deus dá aos Seus filhos o que eles precisam ou que-
rem, desde que seja bom para eles e para os outros.
“E tudo o que pedirdes em oração, crendo, o rece-
bereis.”1

Você ficará mais forte no espírito. O tempo uti-
lizado para reflexão aumenta a força interior, o que
o ajudará nas horas mais difíceis da vida. “No dia
em que clamei, Tu me ouviste; alentaste-me, e for-
taleceste a minha alma.” 2

1  Mateus 21:22
2  Salmo 138:3

13
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Você encontrará descanso e renovação quan-
do seu espírito estiver fraco e sua mente atribula-
da. “Vinde a Mim, todos os que estais cansados e
sobrecarregados, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós
o Meu jugo, e aprendei de Mim, porque sou manso
e humilde de coração; e encontrareis descanso para
as vossas almas. Porque o Meu jugo é suave e o
Meu fardo é leve.” 1

Você terá uma melhor perspectiva da vida, por-
que conseguirá encará-la com olhos de fé. Tendo
confiado uma certa situação a Deus em oração,
pode ter certeza de que Ele cuidará disso de acordo
com a Sua vontade. Isso o ajuda a resistir à preocu-
pação e a enfrentar situações com mais otimismo.
“Sabemos que todas as coisas contribuem para o
bem daqueles que amam a Deus”.2  “Andamos por
fé, e não por vista.”3

Você encontrará consolo nas horas de tristeza
e aflição, confiança nos seus momentos de depres-
são e coragem para seguir adiante quando acha que
não consegue. Jesus o ajudará a encarar os seus
problemas da maneira certa, como Ele os vê, e lhe
dará paz. “Ele sara os quebrantados de coração, e
liga-lhes as feridas”. 4 “Quando minha mente está
cheia de dúvidas e preocupações, Tu me consolas e
enches meu ser de alegria.” 5

Receber e pôr em prática as coisas que o Se-
nhor lhe mostra o tornará mais sábio. “Ora, se al-
gum de vós tem falta de sabedoria peça-a a Deus,
que a todos dá liberalmente, e não o censura, e ser-
lhe-á dada.” 6

1  Mateus 11:28-30
2   Romanos 8:28
3  2 Coríntios 5:7

4  Salmo 147:3
5  Salmo 94:19
6  Tiago 1:5
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Jesus o guiará pelo labirinto da vida. Ele o aju-
dará a saber o que fazer quando deparar-se com
problemas e decisões difíceis. Ele prometeu instruí-
lo, estabelecer os seus pensamentos e guiar os seus
passos. “Reconhece-O em todos os teus caminhos,
e Ele endireitará as tuas veredas.”1 “Quer te desvies
para a direita, quer te desvies para a esquerda, os
teus ouvidos ouvirão a palavra que será dita por
trás de ti, dizendo: Este é o caminho, andai nele.” 2

Ele o inspirará com boas idéias. “Clama a Mim,
e responder-te-ei e anunciar-te-ei coisas grandes e
firmes que não sabes.”3

Jesus evitará que alguns problemas aconteçam,
avisando-o com antecedência, e lhe dará as soluções
para outros. “Mas o que Me der ouvidos habitará
seguro, e estará descansado do temor do mal.”4

Pode ser curado de suas doenças. “E a oração
da fé salvará o doente e o Senhor o levantará”.5

Pode ser perdoado pelos seus erros. “Confes-
sei-Te o meu pecado e a minha maldade não enco-
bri. Disse: Confessarei ao Senhor as minhas trans-
gressões; e Tu perdoaste a culpa do meu pecado.”6

Entenderá melhor o mundo natural, assim
como o espiritual. “Como está escrito: As coisas que
o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram
ao coração do homem, são as que Deus preparou
para os que O amam. Mas Deus no-las revelou pelo
Seu Espírito. O Espírito penetra todas as coisas, até
mesmo as profundezas de Deus”.7

A oração faz uso do poder de Deus para reali-
zar mais e com maior facilidade. “Dá força ao can-

1  Provérbios 3:6
2  Isaías 30:21
3  Jeremias 33:3
4  Provérbios 1:33

5  Tiago 5:15
6   Salmo 32:5
7 1 Coríntios 2:9-10

OS BENEFÍCIOS DA ORAÇÃO: PARA VOCÊ!
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sado, e multiplica o poder ao que não tem nenhum
vigor..., mas os que esperam no Senhor renovarão
as suas forças; subirão com asas como águias: cor-
rerão, e não se cansarão, caminharão, e não se fati-
garão”.1

Você terá mais paz de espírito. “Não andeis
ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela ora-
ção e pela súplica, com ações de graça, sejam as
vossas petições conhecidas diante de Deus. E a paz
de Deus, que excede todo o entendimento, guarda-
rá os vossos corações e as vossas mentes em Cristo
Jesus”.2

Pode contar com a providência divina no to-
cante às suas necessidades materiais. “Pedi, e dar-
se-vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e abrir-se-
vos-á. Porque, aquele que pede, recebe; o que bus-
ca, encontra: e, ao que bate, se abre”.3

Jesus lhe abrirá os tesouros da Sua Palavra, se
pedir em oração, como fez o rei Davi: “Desvenda os
meus olhos, para que eu veja as maravilhas da Tua
lei”.4

Pode receber a ajuda de Deus mesmo quando
não sabe o que deve pedir. “Da mesma maneira o
Espírito ajuda as nossas fraquezas; porque não sa-
bemos o que havemos de pedir como convém; mas
o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos
inexprimíveis”.5

1  Isaías 40:29,31
2  Filipenses 4:6-7

3  Mateus 7:7-8
4  Salmo 119:18

5   Romanos 8:26



Uns dias depois que Peter, o nosso filho de sete
anos, orou por uma Bíblia com letras grandes, fui ver
o preço de uma numa livraria cristã que vende Bíblias
em inglês.

A mais barata ainda assim era muito cara para nós.
Falei ao dono da loja sobre a oração de Peter e lhe
pedi um desconto numa Bíblia de letras grandes, con-
siderando as circunstâncias e o fato de sermos missi-
onários voluntários. O homem mal me deixou termi-
nar a minha pergunta e começou a contar uma histó-
ria que a princípio não parecia ter ligação.

Sete anos antes, uma senhora cega havia sido mi-
lagrosamente curada em resposta à oração. Grata ao
Senhor, havia dado ao dono da loja quinhentos dóla-
res como uma forma de depósito. Depois disse-lhe
que se alguém fosse à loja dele alguma vez para con-
seguir uma Bíblia, mas não tivesse dinheiro para pagá-
la, ele deveria “pôr na conta dela”.

Com estas palavras, apontou para a prateleira e
disse-me para escolher a Bíblia que eu quisesse. Quem
disse que Deus não responde à oração?

— P.A., Japão

�

Nas asas da oração nossos pesos se vão
E leves tornam-se os fardos da preocupação.
Corações pesados recebem ânimo genuíno
E são tocados pelo elixir do amor divino!
Nossas lágrimas são secas pelas mãos compassivas
De um Pai maravilhoso, terno e compreensivo
Que leva nossos medos e apoquentação,
Quando Lhos entregamos, nas asas da oração.

— Autor anônimo.



Um dia, visitei uma pequena escola pobre para
mostrar um vídeo de animação para as crianças. Quan-
do cheguei, estavam sem luz. Ofereci-me para orar
para que o problema fosse detectado e resolvido e,
dez minutos depois, a luz voltou.

As crianças vieram todas para assistir ao vídeo,
mas a máquina da escola era velha e não funcionava
bem. Tentamos ajustá-la, mas em vão. Decidimos
então pedir a todos os alunos, professores e funcioná-
rios — muçulmanos, hindus e cristãos — para orarem
conosco e pedir a Jesus que consertasse a máquina.
Imediatamente, logo depois de orarmos, tudo come-
çou a funcionar bem. Todos ficaram maravilhados!
Não só puderam assistir aos vídeos, mas também fi-
caram admirados de ver o Senhor responder à oração
de uma maneira tão específica. Mais tarde, alguns dos
funcionários disseram: “Queremos saber mais sobre
Deus e o Seu poder para fazer milagres, assim!”

— R.H., Paquistão

�

Um jovem cristão africano numa aldeia remota ge-
mia e contorcia-se ardendo em febre. O médico missi-
onário que cuidava dele fez o que podia para baixar a
febre, mas o que mais precisava era de uma bolsa de
gelo. Porém, rapidamente descartou a idéia. O local
mais próximo onde conseguir ficava a um difícil dia de
viagem.

— Deus não pode mandar gelo para o meu querido
filho? — a mãe do rapaz perguntou. E lembrou o mis-
sionário de um de seus sermões, quando disse que
Deus adora fazer milagres pelos Seus filhos.

— É verdade. Mas gelo? Aqui?
Sem prestar atenção às dúvidas do homem, per-



guntou num tom de naturalidade:
— Vamos orar?
E assim fizeram. O missionário fez uma oração ge-

neralizada e indefinida, mas então a mãe do jovem foi
direto ao assunto:

— Senhor, se gelo é necessário para curar o meu
filho, Você o pode mandar. Eu acredito.

Mal tinha acabado de orar, pedras de granizo do
tamanho de uma noz rolaram para dentro da cabana.
Os dois foram olhar e viram um monte de granizo ca-
indo do céu.

A mãe exclamou:
— Deus respondeu do Seu jeito maravilhoso!
A chuva de granizo foi local, as colheitas da aldeia

não foram danificadas. O rapaz se recuperou comple-
tamente. A notícia do milagre espalhou-se pelas aldei-
as vizinhas e aumentou a fé de todos os que a ouvi-
ram. E o missionário confirmou que Deus atende as
orações “impossíveis”.

�

Um casal amigo queria ter um filho, mas não con-
seguia. Há cerca de um ano, a esposa pediu-nos para
orar por ela. Duas semanas depois engravidou. Algu-
mas semanas depois descobriu que estava grávida de
gêmeos!

A notícia espalhou-se, e outros casais sem filhos
começaram a pedir-nos para orar por eles. Até agora,
mais quatro casais esperam o seu primeiro filho — e
um deles, gêmeos também!

— D.G., Tailândia

�

O maior poder do homem reside no poder da oração.



Conta uma fábula persa que numa vila
Alguém achou um pouco de argila.
E tão agradável era a sua fragrância
Que espalhava-se por larga distância.

“O que és?”, perguntou de imediato o viajante,
“Alguma jóia preciosa de uma terra distante?
Ou nardo deste jeito disfarçado,
Ou outra mercadoria de preço elevado?”
“Não, sou um pedaço de barro apenas”.
“Então donde vem fragrância tão plena?”
“Amigo, o segredo vou te revelar:
É que junto da rosa, escolhi morar.”
Senhor, habite conosco para que nosso costume
Seja sempre absorver o Seu perfume.

— Autor anônimo.

�

Uma vez pediram a um cristão na China que contri-
buísse para um certo fundo que depois seria utilizado
em sacrifícios aos ídolos. Essa contribuição serviria de
seguro contra incêndios, na sua casa. O cristão recu-
sou, alegando que confiava no Deus vivo, e não em
ídolos, para protegê-lo de incêndios.

Na noite em que os sacrifícios foram oferecidos,
um incêndio deflagrou na rua desse mesmo cristão.
Mais de 120 casas foram queimadas. As chamas
aproximavam-se cada vez mais de sua casa. Os vizi-
nhos disseram-lhe para salvar os seus móveis, mas
ele recusou. Em vez disso, orou bem alto para todos
ouvirem: “Querido Deus — o único Deus verdadeiro —
prove a Sua existência e o Seu poder poupando a mi-
nha casa deste incêndio.”

O fogo se aproximava mais e mais até que só uma
casa restava entre a dele e as chamas. De repente, o
vento mudou, e a casa do cristão foi salva.
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Os Benefícios da Oração:
Para Outros!

Suas orações podem mudar as coisas não só
para você, mas também melhorar de forma
significativa a vida de outros. Foi dito que orar

não é o mínimo que se pode fazer, mas sim o máxi-
mo. Suas orações movem o coração e a mãos de
Deus para que ajam a favor deles.

Através de suas orações, outros podem rece-
ber muitos dos mesmos benefícios que você rece-
be quando pede as mesmas coisas para si, como
consolo, proteção, fé, cura, provisão material, liber-
tação da preocupação e do medo, e muito mais.

Orar pelos outros o deixa numa melhor posi-
ção para ajudá-los diretamente. O Senhor muitas
vezes usa pessoas como Seus agentes na Terra, en-
tão pode ser que Ele queira usar você mesmo para
atender às suas orações. O fato de orar pelos ou-
tros mostra o quanto você está preocupado com a
felicidade e o bem-estar deles, e isso lhe dá condi-
ções de entender melhor o plano amoroso de Deus
para a vida das pessoas, e como você pode ajudá-
lO a executar tal plano. Quando ora por alguém que

21
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está doente, por exemplo, Ele pode lhe mostrar
como despertar a fé da pessoa e, com isso, ajudar a
cumprir o Seu desígnio para essa enfermidade:
curá-la, como testemunho para a própria pessoa e
para os outros, do Seu poder de fazer milagres, e
aumentar o relacionamento dela com o Senhor.

Quando você passa um tempo com o Senhor
em oração, Ele o enche com os frutos do Espírito,
que são amor, alegria, paz, longanimidade, tempe-
rança, fé, benignidade, mansidão e bondade1. Ao
receber mais do Espírito Santo, os outros verão o
Senhor e as Suas dádivas refletidas no seu dia-a-
dia. “Todos nós, com o rosto descoberto, refletindo
como um espelho a glória do Senhor, somos trans-
formados de glória em glória na mesma imagem,
como pelo Espírito do Senhor.”2

1 Cf. Gálatas 5:22-23.
2 2 Coríntios 3:18



Há muitos anos, uma cidadezinha remota no nordeste
dos Estados Unidos parecia ter muitos problemas, e mais
ainda pessoas problemáticas.

Uma noite, alguns amigos cristãos conversavam, quan-
do um deles disse: “Podemos não ser pastores nem evange-
listas, mas algo tem que ser feito nesta cidade. Vamos
formar um grupo de oração. Podemos começar orando to-
dos por uma pessoa. Quem vai ser?”

Um dos homens mais duros da cidade, um bêbado inve-
terado, foi escolhido e todos concentraram nele as suas
orações. Ele recebeu Jesus como seu Salvador nessa mes-
ma semana e tornou-se um novo homem. Depois concen-
traram as suas orações num outro, que também se conver-
teu. Depois oraram por outro e mais outro até que, um ano
depois, centenas de pessoas haviam encontrado Jesus, e a
cidadezinha se transformou!

�

Quão belos são os rostos
Daqueles que com Deus falam:
Iluminados com a certeza
Dos caminhos que trilharam;

Quão gentis são os modos
De quem anda com Ele!
Não há força que o vença
Nem temor que caia nele.

Ágeis são as mãos e os pés
De quem faz a vontade do Senhor,
E claros como espelhos são
Os corações repletos de Seu amor.

Algumas vidas são entristecidas
Pela dúvida e o temor;
Mas belos rostos marcam aqueles
Que conversam com o Senhor.

— Autor anônimo.



Certa noite, em abril de 1912, uma mulher se re-
mexia na cama. De repente ficara muito preocupada
com seu marido que na ocasião estava no meio do
Atlântico, voltando para casa a bordo do Titanic. Du-
rante várias horas orou por ele, fervorosamente. Por
volta das cinco da manhã, uma imensa paz a inun-
dou e ela finalmente conseguiu adormecer.

Enquanto isso, o seu marido, o coronel Gracie, es-
tava entre os homens que tentavam, num frenesi, lan-
çar à água os salva-vidas do grande navio que colidira
com um iceberg e que afundava, rapidamente. Ele pró-
prio sem esperança de ser salvo, fazia o melhor que
podia para ajudar as mulheres e as crianças. Desejou
poder dar uma última mensagem à sua esposa, e cla-
mou do fundo do coração: “Adeus, minha querida!”

Quando o navio mergulhou em direção ao fundo do
oceano, ele foi chupado no gigantesco redemoinho.
Instintivamente, começou a nadar debaixo da água
gélida, bradando em seu coração: “Adeus, minha que-
rida, até mais!”.

De repente, aflorou à superfície e se encontrou per-
to de um bote virado. Ele, e vários outros subiram e na
manhã seguinte foram socorridos por um barco de res-
gate.

Quando o coronel chegou a casa, ele e sua esposa
contaram as suas histórias um ao outro e logo viram
que ela tinha orado por ele quando este se encontrava
em maior perigo. E não só isso, de acordo com a hora
no seu país, ele fora socorrido às cinco da manhã, a
hora exata em que o Senhor assegurara a sua esposa
de que ele estava bem!

�



Aos necessitados damos
O maior carinho e atenção
Quando os levamos ao Senhor,
Cercando-os com oração.

�

INTERCESSÃO
Não digas que não entendo como tua luta é furiosa,
Pois estive contigo muitas vezes na tua noite penosa.
Apesar da distância e dos anos que nos separavam,
Senti muitas vezes a agonia e a dor que te angustia-

vam.

Não digas que travaste a ferrenha batalha ao abando-
     no,
Pois lá estava eu contigo, em oração, diante do Trono.
Com o escudo da fé e a espada do Espírito em riste,
Atendi, e a teu lado batalhei logo que auxílio pediste.

Não digas: “É ilusão alguém ouvir uma súplica tão
distante.”
Pois o Espírito dAquele que amamos nos une bastan-
     te,
E muitas vezes sussurra em meu coração me instando
     a orar.
Assim, orando, cheguei a ti, embora estivesses em
      outro lugar.

— Virginia Brandt Berg.
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Os Benefícios da Oração:
Para o Senhor!

Podemos nos beneficiar tanto através da ora-
ção que às vezes parece que temos tudo a
ganhar e nada a oferecer, mas não é assim

que Deus vê as coisas! É verdade que precisamos
dEle para tudo, mas o maravilhoso é que Ele tam-
bém precisa de nós, nos quer e está apaixonado por
nós. Inúmeras vezes, a Bíblia nos chama de Sua
Noiva1, e nada poderia descrever melhor o relacio-
namento que Ele quer ter conosco. Então o que o
Senhor quer e precisa receber de você? Muitas das
mesmas coisas que um marido precisa receber da
sua esposa.

Ele deseja acima de tudo ter convívio amoroso
e comunicação aberta. Ele quer saber que tem o
primeiro lugar no seu coração, e a maneira de de-
monstrar-Lhe isso é passando tempo com Ele em
oração e lendo a Sua Palavra.

1  Cf. Isaías 54:5, 62:5; Oséias 2:19-20; Romanos 7:4;
2 Coríntios 11:2; Apocalipse 19:7-8.
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Ele adora ouvi-lo dizer como Ele é maravilho-
so e quanto O ama e O adora. Ele adora ouvir os
seus louvores.

Quer ouvi-lo dizer o quanto precisa dEle. Como
um marido amoroso faz, Ele vive para suprir cada
necessidade sua e sabe muito melhor do que você
o que precisa1. Apesar disso, Ele gosta que faça-Lhe
as suas petições, porque assim mostra que depen-
de dEle, pois até Ele precisa sentir-Se necessário! E,
claro, uma vez que tenha suprido a sua necessida-
de, gosta que demonstre consideração por Ele e
agradeça-Lhe pelo que fez.

Ele precisa do seu serviço, quer usá-lo como
um dos Seus instrumentos para realizar a Sua von-
tade, “assim na Terra como no Céu”2. Ele precisa de
você principalmente para mostrá-lO aos outros e
espalhar o Seu amor, sendo um exemplo do Seu jei-
to amoroso de fazer as coisas. Mas para saber espe-
cificamente o que Ele quer que você faça e como
fazê-lo, precisa passar tempo com Ele, recebendo
as Suas instruções.

1  Cf. Lucas 12:32; Mateus 6:8.
2  Mateus 6:10

OS BENEFÍCIOS DA ORAÇÃO: PARA O SENHOR!



Estive com Deus esta manhã
Na melhor hora do meu dia,
E Sua presença foi como a aurora,
Enchendo-me de alegria.

O dia todo senti Sua presença,
O dia todo ficou comigo,
E mesmo em meio da tormenta
Velejamos sem perigo.

Embarcações foram abatidas,
Outras foram arrastadas,
Mas os ventos que as castigavam
Trouxeram-nos paz abençoada.

Pensei então em outras manhãs,
Com uma tristeza imensa,
Quando eu, também, soltei as amarras,
Deixando atrás Sua presença.

Acho que já sei o segredo
Que aprendi com agonia:
Tenho que buscá-Lo de manhã,
Se O quiser por todo o dia!

—Ralph Spaulding Cushman



Há muitos cristãos que começam a  brincar com as
dádivas de Deus ou com os dons do Espírito e negli-
genciam o próprio Deus! É como se um pai chegasse a
casa com presentes para os filhos e eles os pegassem,
esquecendo-se de dar um beijo no pai e de cumpri-
mentá-lo, e fossem direto brincar com os novos brin-
quedos!

Ou como a história da menininha que utilizou o
tempo que normalmente passava com o pai para fa-
zer chinelos para lhe dar de aniversário. Deus pode até
gostar dos “chinelos” que você está fazendo para Ele,
mas prefere ter você junto de Si! E, na verdade, prova-
velmente eles vão ficar bem malfeitos se você deixar
Deus de lado!

—D.B.B.
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Arranjar Tempo

Comunicação é algo que leva tempo. Não há
outro jeito! Se pensar em tudo o que tem que
fazer, no princípio, provavelmente, vai lhe

parecer um sacrifício dedicar alguns minutos ao
Senhor antes de começar o dia.

Pode também parecer estranho e uma inter-
rupção deixar as outras coisas para mais tarde e fa-
lar com o Senhor primeiro. Entretanto, é um erro
ver o tempo usado em oração como um tempo que
poderia ser melhor aproveitado em outras coisas,
porque por mais ocupado que esteja, se tomar tem-
po para orar, realizará muito mais. É um investi-
mento, mas quando começar a colher os benefíci-
os, se perguntará como conseguiu sobreviver sem
a oração. Estão aqui algumas dicas para ajudá-lo a
começar:

Faça um esforço consciente. Como qualquer
novo hábito que se queira formar, vai exigir um es-
forço consciente por um certo tempo. No começo
precisa realmente dedicar-se e, normalmente, vai
esquecer muitas vezes, mas com o passar do tem-
po verá que estará lembrando-se cada vez mais de
orar.

30
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Faça disso uma prioridade. Sempre temos tem-
po para as coisas que consideramos importantes.

Defina momentos específicos na sua rotina di-
ária para orar. O rei Davi escreveu no Livro dos Sal-
mos: “De tarde, de manhã e ao meio-dia orarei ... e
Ele ouvirá a minha voz”1. Se esperar até resolver as
outras coisas, nunca acontecerá. Se achar que uma
certa hora do dia não é a melhor, tente outra.

Arranje uma hora e lugar onde possa ficar qui-
eto, sem distrações.

Estabeleça metas viáveis: talvez dez ou quinze
minutos uma vez por dia para começar, depois ten-
te fazê-lo duas ou mais vezes por dia. Orações não
precisam ser longas. Quando os discípulos de Jesus
pediram-Lhe para ensiná-los a orar, a oração mo-
delo que lhes ensinou —  conhecida como o Pai
Nosso — tinha somente sessenta e nove palavras.2

O importante não é quanto tempo você ora, mas
sim quanto acredita, quão determinado está e quão
sincero você é.

Aproveite os momentos de sobra durante o dia
para orações breves e rápidas. Pode fazer isso du-
rante o intervalo para o café, se estiver preso num
congestionamento, enquanto estiver esperando al-
guém, cozinhando, tomando banho, esperando o
bebê dormir, quando estiver andando com o ca-
chorro — na verdade, praticamente a qualquer hora.
Apenas concentre seus pensamentos no Senhor e
deixe-O revigorá-lo e dar-lhe forças e inspiração
para continuar.3

1   Salmo 55:17
2  Cf. Mateus 6:9-13, KJV.
3  Cf. 1 Tessalonicenses 5:17; 1 Crônicas 16:11; Lucas 18:1; 21:36.

ARRANJAR TEMPO



O PODER DA ORAÇÃO 32

Mesmo depois de adquirir o hábito de orar
enquanto estiver fazendo outras coisas, precisa de
momentos sossegados nos quais possa dar toda a
sua atenção ao Senhor e ao que Ele tem a lhe dizer.

Se perder sua hora marcada um dia, não desis-
ta! Tente novamente no dia seguinte!



Robert G. LeTourneau, o inventor e fabricante das
primeiras grandes máquinas escavadoras, era também
um cristão dedicado.

Uma noite, precisava desenhar uma peça que seria
construída no dia seguinte, mas também tinha que
comparecer a uma reunião de oração. Adiar a manu-
fatura da peça lhe sairia dispendioso, mas acabou por
decidir que a reunião de oração era ainda mais impor-
tante. Como iria ter o esboço feito na manhã seguinte?

Voltou para casa por volta das dez horas. Até en-
tão, nem tinha conseguido começar o esboço, mas
sentou-se na frente da prancheta e em uns cinco mi-
nutos, saiu-se com um desenho inovador e viável.
Robert tinha sido inspirado por Deus! E mais, a peça
desenhada nessa noite se tornou o elemento-chave de
muitas outras máquinas que Robert LeTourneau in-
ventou depois disso.

Compensa orar!

�

Separe um tempo para ouvir a Deus e Ele separará
um tempo para resolver o seu problema.

—D.B.B.



Comece o Dia Direito: Escute o Senhor!
Você deveria tentar passar um tempinho em oração

todas as manhãs antes de começar seu dia de traba-
lho pedindo ao Senhor para ajudá-lo, direcioná-lo e
guiá-lo. Quando acorda, antes de fazer qualquer coi-
sa, fale com Deus. Receba dEle suas ordens para o
dia e o deixará surpreso como Ele solucionará muitos
dos seus problemas antes sequer do dia começar, sim-
plesmente porque você parou para ouvir o que Ele tem
a dizer.

Mas se começar logo mergulhando em todos os
problemas e preocupações, e no seu dia de trabalho,
sem parar primeiro para falar com o Senhor e receber
a orientação dEle, será como um músico que decidis-
se dar o concerto primeiro e depois afinar o instrumen-
to. Comece o dia com oração e a Palavra de Deus, e
entre, antes de mais nada, em harmonia com Ele.

Nunca pense: “É muito difícil orar”, ou: “Não tenho
tempo para orar”. Quanto mais ocupado for o seu
dia, mais razão tem para rezar e deve rezar ainda mais.
Se apenas passar um pouco mais de tempo orando,
descobrirá que depois passará menos tempo traba-
lhando para terminar o que precisa fazer. Se o seu dia
for alicerçado em oração, menor será a probabilidade
dele desabar. É simples assim!

—D.B.B.

�
Reclamamos, nos queixamos,
Ficamos mal-humorados;
Resmungamos, rezingamos,
Nos sentimos magoados.

Falha o nosso entendimento,
Não conseguimos ver a luz;
Mas o que só precisamos
É de um momento com Jesus.

— Autor anônimo



A maioria dos cristãos hoje em dia, estão mais preocu-
pados em fazer com que Deus escute o que eles têm a
dizer do que em ouvir a Deus. Tentam fazer com que Ele
avalize o programa deles. Uma vez ouvi alguém dizer: “Você
está disposto a, não apresentar o seu programa a Deus
para Ele assinar, nem a ver o programa de Deus para você
assinar, mas sim a: assinar uma folha de papel em branco
e deixar Deus preenchê-la, sem você nem saber qual será o
programa dEle?”

Você precisa aprender sobretudo a ouvir o Senhor. Não
cabe ao Rei ficar correndo atrás dos seus súditos gritando e
berrando para fazê-los Lhe obedecer! Você deve ir até Ele
em quietude e reverência e, sinceramente e com temor,
apresentar sua petição e esperar silenciosamente para re-
ceber a resposta. Tem que temer, respeitar e reverenciar o
Senhor e tratá-Lo como o Rei que Ele é!

—D.B.B.

�

Ficar quieto perante o Senhor mostra que você tem fé
de que Ele vai cuidar da situação. Mostra que confia no
Senhor. “Tu conservarás em perfeita paz aquele cuja mente
está firme em Ti, porque ele confia em Ti” (Isaías 26:3).

Se não estiver confiando, estará em confusão o tempo
todo. Como diz o verso:

“Quando confio, não fico agitado.
Quando fico agitado,
é por não ter confiado! “
Se estiver numa grande agitação, confuso, preocupan-

do-se, inquieto e irritado, não está confiando! Não tem a fé
que deveria ter. Confiança é o retrato do descanso total,
paz e tranqüilidade de coração, mente e espírito. O corpo
pode ter que continuar trabalhando, mas você tem um es-
pírito calmo.

—D.B.B.



Levantei cedo outro dia,
E logo comecei a trabalhar;
Tinha tanta coisa para fazer,
Que não tive tempo de orar.

Mas os problemas logo começaram,
Tudo o que fiz mal valeu,
“Por que Deus não me ajuda?” pensei
“Você não pediu!” Ele respondeu.

Tentei chegar à Sua presença,
Tentei de tudo para a porta abrir,
Mas Deus com amor me repreendeu:
“Meu filho, era só pedir!”

Queria estar alegre e feliz,
Mas o dia continuou frio e triste.
“Por que Deus não me mostra?”
“Você não buscou!”, Ele disse.

Levantei cedo esta manhã,
E parei antes do dia começar,
Tinha tanto para fazer
Que não pude deixar de orar!

—Autor anônimo
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Como Obter Resultados

Não há nenhum padrão ou fórmula mágica
para a oração, mas há alguns passos que se
pode adotar que ajudarão as suas orações

a terem o efeito que você deseja:

1. Tenha uma atitude agradecida e de louvor.

O louvor agrada ao Senhor e o leva à presença
dEle. “Entrai pelas portas com louvor, e em Seus
átrios com hinos: louvai-O, e bendizei o Seu nome.”1

“Em tudo, pela oração e pela súplica, com ações de
graças, sejam as vossas petições conhecidas diante
de Deus”.2

Antes de começar a redigir uma lista de tudo o
que gostaria que Deus fizesse, pare um minuto para
louvá-lO e agradecer-Lhe por tudo o que já fez por
você. Se não agradecer-Lhe pelas bênçãos que já
lhe deu, Ele não vai querer atender as suas orações
e dar-lhe outras coisas.

É claro que há ocasiões em que não temos

1  Salmo 100:4
2  Filipenses 4:6
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muita vontade de louvar ou agradecer ao Senhor —
quando estamos doentes, ou com dor, ou com a
moral baixa ou desanimados. Mas seja como for, é
nesses momentos que é ainda mais importante fi-
car positivo e louvar a Deus. Sempre há algo pelo
qual pode agradecer ao Senhor. Agradeça-Lhe por
tudo de bom que Ele colocou no seu caminho, as-
sim como pelas tribulações e problemas que não
tem. Ao pensar nestas coisas e colocá-las em pala-
vras, seus louvores irão elevar seu espírito como
nada mais poderia. Com a ajuda do Senhor, o lou-
vor o ajudará a sair dos seus problemas e dificulda-
des.

2. Comece com o coração limpo.

Antes de ter fé de que Deus irá atender as suas
orações, precisa ter certeza de que as coisas estão
bem entre você e Ele. “Sabendo que, se o nosso co-
ração nos condena, maior é Deus do que os nossos
corações, e conhece todas as coisas. Amados, se o
nosso coração nos não condena, temos confiança
para com Deus; e qualquer coisa que Lhe pedirmos,
dEle a receberemos, porque guardamos os Seus
mandamentos e fazemos o que é agradável à Sua
vista”.1

Sentir-se indigno da bênção do Senhor — se o
seu coração o condena —normalmente significa
duas coisas: ou você tem culpa no cartório ou não
fez nada errado, mas o Diabo o está acusando de
ter feito.

A maneira mais eficaz de fazer com que suas
orações não sejam atendidas é, claro, impedir que
elas nem sejam feitas. Assim sendo, o Diabo tenta

1  1 João 3:20-22



39

convencê-lo de que você é mau demais para apro-
ximar-se do Senhor ou esperar que Ele o ajude. É
por isso que não pode basear suas orações ou o seu
relacionamento com o Senhor no seu estado de es-
pírito. É preciso separar a verdade da mentira, e faz-
se isso pedindo, com sinceridade, ao Senhor que o
ajude a ver as coisas como Ele as vê.

Se fez algo errado, para endireitar as coisas só
precisa reconhecer a sua culpa, pedir perdão ao
Senhor e comprometer-se a resolver a situação ou
reconciliar-se com quaisquer outros envolvidos.
Tendo feito isso, o Senhor é rápido em perdoar, ou-
vir e atender às suas outras orações.1

Se continuar sentindo-se culpado e indigno
depois de o Senhor já ter-lhe perdoado, é obvia-
mente porque o Diabo o está fazendo se sentir as-
sim. Não dê ouvidos a ele, pelo contrário, vá ousa-
damente até o próprio trono de Deus para receber
a Sua misericórdia e achar a Sua graça para o ajudar
em seus tempos de necessidade”2. Não fazer caso
do Diabo, resistir a ele e não aceitar as suas menti-
ras, as fará desvanecer. Comece a orar e o Senhor
tirará o peso do seu coração, Ele o aliviará.

3. Ore para que a vontade de Deus seja feita.

Quando você está fazendo o melhor que pode
para agradar ao Senhor, é do agrado dEle conceder
os desejos do seu coração. “Deleita-te também no
Senhor, e Ele te concederá o que deseja o teu cora-
ção”3. Como um pai amoroso, Ele tem prazer em
lhe dar o que precisa e até o que quer, desde que
faça bem a você e não prejudique os outros.

1  Cf. 1 João 1:9; Mateus 5:23-24;
Salmo 103:8-12.

2  Hebreus 4:16
3  Salmo 37:4

COMO OBTER RESULTADOS



O PODER DA ORAÇÃO 40

Pense primeiro em termos do que agradaria
ao Senhor e O faria mais feliz, e faça disso a sua ora-
ção. Quando a vontade de Deus e a sua estão ali-
nhadas, você pode “pedir tudo o que quiser, e lhe
será feito”.1

4. Coloque as necessidades dos outros acima
das suas.

A oração traz benefícios pessoais maravilho-
sos para um cristão, mas também é uma grande
responsabilidade. Deus espera que oremos não só
por nós mas também pelos outros.

Suas orações podem fazer a diferença na vida
dos outros, ainda que estejam a milhares de quilô-
metros de distância. Elas alcançam e resgatam as
pessoas, e podem confortar, amar, curar, reparar
danos, trazer alegria e felicidade, derrubar barrei-
ras, superar qualquer obstáculo e receber as infini-
tas provisões de Deus. Suas orações podem fazer
as mãos de Deus trabalharem na vida e no coração
de outros.

O Senhor adora atender as orações altruístas!
Além disso, ao ver que você está colocando as ne-
cessidades dos outros antes das suas, Ele pode até
derramar sobre você mais bênçãos do que poderia
pedir.

5. Seja específico.

Jesus quer que sejamos claros nos nossos pe-
didos. Ele nos pergunta: “Que querem vocês que

1  João 15:7
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Eu faça?”1.  As orações específicas recebem respos-
tas específicas, enquanto que as vagas e não direci-
onadas normalmente indicam uma destas três coi-
sas: a pessoa orando não está muito interessada;
não sabe de fato o quer que Ele faça, ou não tem fé
de que Ele o pode fazer. Então, seja o mais claro e
específico possível, como seria se estivesse preen-
chendo um cheque a ser sacado no Banco do Céu.
Preencha-o com a quantia exata que deseja, pagá-
vel a você mesmo ou a outra pessoa que precise,
inclua a data e endosse: o valor ali especificado é
seu!

6. Esteja de todo o coração.

Às vezes você talvez se pergunte porque preci-
sa orar, visto que se Deus é onisciente, já sabe o que
você precisa. Por que passar todo esse tempo pe-
dindo, se Ele já sabe de antemão o que vai pedir? É
verdade, Deus sabe o que precisa antes mesmo de
você Lhe pedir2, mas ainda assim espera que ore,
pois isso demonstra que depende e precisa dEle. É
uma declaração positiva da sua fé de que Ele pode
atender as suas orações, e isso Lhe agrada.

Se você for letárgico e pensar que o Senhor irá
responder às suas orações independentemente da
sua atitude ao orar, ou que Ele fará tudo por você
sem que precise se preocupar em pedir, provavel-
mente ficará decepcionado com os resultados —
ou com a falta deles.

Isaías, um dos profetas do Antigo Testamento,
corretamente concluiu que coisas más estavam
acontecendo aos israelitas porque as pessoas não

1  Mateus 20:32
2  Cf. Mateus 6:8.
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estavam intercedendo junto a Deus: “E não há quem
invoque o Teu nome, que desperte, e Te detenha”.1.

Deus quer que você demonstre interesse e ore
pelas coisas e, tratando-se de situações graves, es-
pera que leve a sério pedir-Lhe ajuda. Se você se
mexer, Deus também Se mexerá! “Buscar-Me-eis,
e Me achareis, quando Me buscardes de todo o vosso
coração”.2

7. Exercite a sua fé.

O que é fé? É agir na certeza de que Deus vai
cumprir a Sua Palavra, acreditar que Ele fará o que
prometeu. Quando uma pessoa tem fé, não se im-
porta com o que a razão ou lógica indicam, mas sim-
plesmente sabe que acontecerá porque Deus pro-
meteu, quer a mente humana seja capaz de com-
preender, quer não.

Quanto maior for a sua fé na capacidade do
Senhor para atender as suas petições, maiores se-
rão as respostas. Estes dois exemplos demostram
este ponto muito bem:

Quando dois cegos pediram a Jesus que os cu-
rasse, Ele lhes perguntou se acreditavam que Ele
podia fazê-lo. Quando responderam que sim, Ele
disse que seria feito “segundo a fé deles”, e os cu-
rou!3

Em outra passagem lemos que Ele não fez tan-
tos milagres numa determinada cidade por causa
da incredulidade das pessoas.4 Portanto, está bas-
tante claro que a resposta de Deus é proporcional à
sua fé.

1  Isaías 64:7
2  Jeremias 29:13

3  Cf. Mateus 9:27-30.
4  Cf. Mateus 13:58.
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Como você pode desenvolver o seu “músculo
da fé”? Alimentando-o com a Palavra de Deus,1 e
exercitando-o diariamente através da oração. Se
esquecer-se de alimentá-lo, ficará fraco, e a falta de
exercício o tornará flácido.

8. Ore em nome de Jesus.

Jesus nos diz: “Tudo quanto pedirdes em Meu
nome Eu o farei”,2 e “Eu sou o caminho,  a verdade e
a vida. Ninguém vem ao Pai, senão por Mim”.3 Este
último versículo refere-se em princípio à salvação,
mas também aplica-se à oração.

Quando Jesus veio à Terra para morrer pelos
nossos pecados, passou a ser o nosso Mediador
para com Deus, o Pai. A Bíblia nos diz que “há um só
Deus, e um só mediador entre Deus e os homens,
Cristo Jesus, homem”.4 Dirija as suas orações a Je-
sus e receberá respostas maravilhosas!

9. Exercite os direitos que a Palavra de Deus lhe
dá.

Deus tem um armazém de tesouros incompa-
ráveis e riquezas infinitas — tudo o que você pode-
ria pedir, precisar ou imaginar — e tudo nos foi pro-
metido na Sua Palavra. Como as Escrituras expli-
cam, o Senhor “nos tem dado grandíssimas e preci-
osas promessas, para que por elas nos tornemos
participantes da natureza divina”.5 Nós só precisa-

1  Cf. Romanos 10:17.
2   João 14:13
3   João 14:6

4   1 Timóteo 2:5  (Ver também
Hebreus 8:6.)
5   2 Pedro 1:4
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mos reivindicar o que nos é de direito.
A Palavra de Deus é como um contrato ao qual

Ele se obrigou. O primeiro passo é familiarizar-se
com os termos do contrato, o que se faz através da
leitura da Sua Palavra. Então, quando orar, Ele quer
que Lhe exija o cumprimento de tais termos. Quan-
do O lembra de Suas promessas, mostra que tem fé
no que Ele disse e que acredita que Ele pode e vai
fazer o que você está pedindo.

É claro que no contrato também há termos que
você terá que cumprir. Muitas das promessas de
Deus são condicionais. “Qualquer coisa que Lhe
pedirmos, dEle a receberemos; porque guardamos
os Seus mandamentos, e fazemos o que é agradá-
vel à Sua vista”1. Para exigir o cumprimento da Sua
promessa de “qualquer coisa que Lhe pedimos”,
precisa esforçar-se ao máximo para guardar os Seus
mandamentos e agradar-Lhe. Se cumprir a sua par-
te do contrato, pode com toda a ousadia exigir aquilo
que lhe é de direito, em conformidade com a Pala-
vra de Deus.

Havia cerca de um mês que a nossa filha, An-
gela, se queixava de dor nos olhos. Além disso, não
conseguia focar as palavras quando lia. Nós a leva-
mos a dois oftalmologistas, mas ambos disseram
que seus olhos estavam bem.

Contudo, nas semanas seguintes a dor conti-
nuou e ficou cada vez mais difícil focar os olhos.
Consultamos um terceiro médico e este sugeriu que
a levássemos ao hospital para exames mais com-
pletos.

No hospital, o diagnóstico não foi bom. “O pro-
blema de Angela poderia ser uma lesão num dos
olhos ou no cérebro,” disse a oftalmologista. Se esse

1  1 João 3:22
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fosse o caso, provavelmente já era tarde para qual-
quer tratamento. Enquanto ela fazia um exame do
nervo ótico, nós orávamos pelo melhor.

Quando saíram os resultados, a médica expli-
cou que o problema de Angela era invulgarmente
acentuado. Os olhos dela mal conseguiam detectar
as luzes mais fortes. A médica suspeitava de um
tumor no cérebro. Era uma emergência!

Nessa noite, oramos desesperadamente pela
cura de Angela, e eu li para ela a Palavra de Deus
sobre fé e cura. Como ela não conseguia ver ne-
nhuma das palavras na Bíblia que tanto amava,
achamos que o Salmo 119:18 seria um versículo
apropriado para reivindicar: “Desvenda (abre) os
meus olhos, para que veja as maravilhas da Tua lei.”
Depois nos firmamos na fé, acreditando que o Se-
nhor tinha ouvido as nossas orações e a curaria.

Quase imediatamente ela começou a ver as
palavras, uma por uma. Logo, estava lendo a pági-
na inteira. Sua cura foi milagrosa e imediata!

—M.T., Taiwan

10. Recuse-se a duvidar.

É o trabalho do Diabo tentar fazê-lo duvidar
da Palavra de Deus. Se ele conseguir convencê-lo
de que as promessas de Deus são vazias e não se
pode confiar nelas, terá então tirado o poder das
suas orações.

A Palavra nos diz: “Peça, porém, com fé, não
duvidando, porque aquele que duvida é semelhan-
te à onda do mar, impelida e agitada. Não pense tal
homem que receberá do Senhor alguma coisa; ho-
mem vacilante que é, e inconstante em todos os
seus caminhos”.1  Recuse-se a dar lugar a qualquer
1  Tiago 1:6-8
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pensamento que contradiga a Palavra, pois são as
sementes das dúvidas do Diabo!

11. Considere feito.

Para Deus, toda a oração que esteja em con-
formidade com a Sua vontade e com o que Ele sabe
ser o melhor para todos os envolvidos é atendida
antes dela terminar.1

A Palavra de Deus não pode falhar. Portanto,
quando cumprimos as simples condições nela des-
tacadas, como foram explicadas aqui, nossos pedi-
dos são automaticamente atendidos. Talvez não da
maneira que esperamos e talvez nem vejamos o
cumprimento imediatamente, mas Deus já deu iní-
cio ao processo, para que, a Seu tempo, as coisas
aconteçam, desde que estejam dentro da Sua von-
tade.

Sendo assim, depois de apresentar o seu pedi-
do ao Senhor, é hora de fazer o que é conhecido
como “ficar firme na fé”. Deve confiar que a respos-
ta está a caminho e acreditar que, se você cumpriu
a sua parte, Ele cumprirá a dEle, mesmo que às ve-
zes demore um pouco. Considere feito!

12. Agradeça a Deus pela resposta.

Se realmente acreditar que Deus ouviu e aten-
deu a sua oração não vai esperar até ver a resposta
para agradecer-lhe. Você irá agradecer por fé. É tão
importante terminar suas orações com louvor e
agradecimento quanto é começá-las dessa forma.

1  Cf. Isaías 65:24.



Você Está Contra a Parede? Dê Meia Volta e
Coloque Deus Contra a Parede!

O Senhor adora precipitar uma crise! Às vezes deixa que
as coisas aconteçam para que oremos e acreditemos nEle.
Ele quer que sejamos específicos e que demos um passo de
fé definido fazendo pedidos específicos e esperando respos-
tas específicas. Orações desse tipo colocam Deus e nós
contra a parede, mas são um sinal de nossa fé, e isso
agrada a Deus.

Algumas pessoas têm medo de fazer pedidos a Deus por
receio de não serem atendidas, pois acham que pode ser
um mau reflexo da sua condição espiritual, ou até afetar a
reputação de Deus. “E se Ele não atender à oração? O que
vão pensar da nossa fé e do nosso Deus?” Sendo assim, só
fazem pedidos generalizados para não serem responsabili-
zadas caso não recebam uma resposta.

Mas Deus adora ser colocado contra a parede, porque
sabe que nunca falhará. Ele sempre cumpre o que prome-
te, desde que observemos as condições, exercitemos a nossa
fé em oração e obedeçamos à Sua Palavra. E quando Ele
responder, será um testemunho da Sua Palavra e da Sua
fidelidade, e também da nossa fé, por contarmos com uma
resposta específica. Então diga-Lhe exatamente o que pre-
cisa ou o que quer que seja feito e Ele não falhará!

—D.B.B.

�
O Dr. Alexander Whyte, de Edimburgo, era famoso pelas

orações que fazia quando no púlpito. Sempre achava algo
pelo que agradecer a Deus, mesmo nas horas ruins. Certa
manhã, quando caía uma forte tempestade, um membro
da congregação disse com os seus botões:  “O pastor não
vai ter nada pelo que agradecer num dia feio como este.”

Mas Whyte começou sua oração assim: “Ó Deus, nós
Lhe agradecemos por os dias não serem sempre assim.”



Um Bebê é uma Ilustração de Fé!
Como receber do Senhor o alimento espiritual que

precisamos? É muito simples: só precisamos ter a fé
de um bebezinho!

Quando uma criança chora para mamar, sabe que
sua mãe não pensaria em recusar. Deus fez com que
ele nascesse sabendo que, se chorar, a mãe atenderá.
Ele conta com uma resposta e a recebe! E se nós,
sendo filhos do nosso Pai Celeste, pedirmos leite, Ele
com toda certeza não vai nos dar uma serpente nem
coisa assim! (cf. Lucas 11:11)

O que é que traz o leite para fora do seio da mãe?
Quando a criança mama, ela cria um vácuo dentro da
sua boca, e isso extrai o leite. Orar é criar um vácuo
assim dentro do nosso coração: “Senhor, aqui está
um espaço vazio: encha-o!”

Nos primeiros dias de vida do bebê, a mãe tem que
lhe dar o alimento e mostrar-lhe onde está. Mas com
o passar do tempo, ele sabe automaticamente onde
achar o leite e pode pegá-lo sem ajuda.

Da mesma forma, quanto mais recebermos o ali-
mento de Deus, mais saberemos onde encontrá-lo!
Desde que continuemos sugando, receberemos mais,
porque a Sua capacidade de dar é ilimitada!

—D.B.B.



Conta-se a história de uma senhora idosa que mo-
rava sozinha numa região montanhosa da Escócia e
que era tão pobre que a igreja tinha que pagar o seu
aluguel.

Certo dia, quando o pastor foi entregar-lhe o dinhei-
ro do aluguel, disse:

— Dona McKintrick, porque o seu filho não a sus-
tenta? Ouvi dizer que ele tem um bom emprego na
Austrália, que é um bom rapaz e a ama muito. É ver-
dade?

— Ah sim —  disse a mãe — ele nunca se esquece
de mim. Todas as semanas me manda as cartas mais
amorosas!

Curioso para saber mais sobre um filho que pudes-
se amar tanto a mãe e ainda assim deixá-la na misé-
ria, o pastor pediu para ver algumas das cartas.

Pouco depois, a mulher voltou com dois pacotes.
Entregando o primeiro, disse:

— Estas são as cartas dele, e estas são as lindas
gravuras que ele me manda em cada uma. Cabem
perfeitamente na carta e mostra que ele pensa em mim.

O pastor estava mais curioso do que nunca.
— Uma gravura em cada carta? Posso vê-las tam-

bém?
— Mas é claro. Algumas têm o rosto de um ho-

mem, outras de um homem sentado num cavalo e
outras têm o retrato do rei. Veja, esta aqui tem o rei da
Inglaterra. Viva o rei!

— Viva o seu filho! — disse o pastor surpreso —
Minha cara amiga, sabia que é uma mulher rica? Isto
é dinheiro. A senhora tem uma fortuna aqui! E só de
pensar no que tem sofrido e nas necessidades que
tem passado, quando todo este tempo tinha em casa
riquezas que pensava serem somente belas gravuras!

As promessas de Deus, na Sua Palavra, não são



apenas belas gravuras ou poesia. A Palavra de Deus
diz: “Ele nos tem dado grandíssimas e preciosas pro-
messas” (2 Pedro 1:4) — e há centenas delas. Provi-
são abundante! Recursos ilimitados!

—Virginia Brandt Berg

�

Deus diz: “Ordene-Me!”
Você está nas mãos de Deus, mas, de certa forma,

Ele também está nas suas. “Ordenai-Me acerca das
obras das Minhas mãos” (cf. Isaías 45:11). “Posso
dar ordens ao Senhor?” Sim, pode exigir dEle o que
quiser se for obediente a Ele, se estiver na Sua vontade
e desejar somente o que Lhe agrada e O glorifica. Se
estiver fazendo a coisa certa, amando-O e tendo fé na
Sua Palavra, Ele já prometeu atender a oração.

Muito do que Deus prometeu depende da sua von-
tade, do que você faz, do que quer e de como ora! Ele
Se limitou e limitou as Suas operações à fé que você
tem e aos seus pedidos. “Não conseguem o que que-
rem porque não pedem a Deus”. (Tiago 4:2) (BLH).
Ele está esperando que você dê ordens sobre a situa-
ção.

A oração move a mão e o coração de Deus. Ele
gosta de nos usar, de confinar o poder e a magnitude
da Sua onipotência nas mãos de homens e mulheres
fracos. Portanto, ore!

—D.B.B.
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Faça o Que Você Pode Fazer

Deus espera que faça o que você pode. Isso
mostra que tem fé e que acredita que Deus
fará aquilo que não lhe for possível fazer. É

o que muitas vezes se chama de “dar um passo de
fé”.

Os Evangelhos estão repletos de exemplos. Je-
sus disse a um homem que tinha a mão atrofiada:
“Estende a tua mão”. O homem obviamente não
podia mexê-la, mas ao fazer o esforço, acreditando
que Jesus o curaria, a sua mão ficou “sã como a ou-
tra”.1

Jesus disse a um outro, cego de nascença, para
ir se lavar num determinado tanque. É provável que
para os que estavam por ali tenha parecido tolice,
mas o homem acreditou, obedeceu e passou a en-
xergar.2

Quando dez leprosos imploraram que Jesus ti-
vesse misericórdia e os curasse, Ele disse-lhes para
se apresentarem aos sacerdotes. De acordo com o
costume dos judeus, depois de um leproso ser cu-

1  Mateus 12:13
2  Cf. João 9:1-7.
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rado, tinha que apresentar-se ao sacerdote para que
este confirmasse a sua cura. Os leprosos não havi-
am sido curados ainda mas, por acreditarem, obe-
deceram e, quando estavam a caminho de ver o
sacerdote, foram curados.1

Antes de Jesus poder ressuscitar Lázaro, a enor-
me pedra cobrindo a entrada do túmulo teve que
ser removida, algo que os outros podiam fazer.
Quando os que estavam ao redor do túmulo, cho-
rando por Lázaro, atenderam ao pedido de Jesus e
tiraram a pedra, demonstraram sua fé de que Jesus
podia fazer o milagre de ressuscitar Lázaro, e Ele o
fez.

Jesus podia ter usado algum poder sobrenatu-
ral para remover a pedra, tal como ia fazer para res-
suscitar Lázaro, mas não! Queria ver as pessoas co-
locarem sua fé em ação.2

Aqueles que demonstram fé fazendo o que
podem, têm suas orações atendidas e vêem mila-
gres. Os que pedem, recebem. Jesus tinha prazer
em curar os doentes, ressuscitar os mortos e con-
solar os angustiados, mas na maioria das vezes os
que recebiam a bênção eram os que tinham fé para
pedir.

Deus pode estar querendo fazer um milagre
na sua vida e está simplesmente esperando que
peça, pois limitou-Se, de propósito, às nossas ora-
ções e fé. Quando estamos cheios de fé e pedimos a
Deus para agir em nosso favor, liberamos Suas
mãos para operarem maravilhas.

Se não tem certeza do que Deus espera que
você faça antes de atender à sua oração, pergunte-
Lhe. Ele lhe dirá diretamente, ou lhe mostrará quan-
do ler a Sua Palavra.

1  Cf. Lucas 17:12-14.
2  Cf. João 11:1-44.



Hudson Taylor, um missionário pioneiro, foi para a
China em 1853, uma viagem que levou cinco meses e
meio. Certa vez, ao passar por uma ilha habitada por
canibais, o navio foi parado por uma calmaria. Os
selvagens se ajuntaram na praia, esperando um  ban-
quete.

— O senhor é um homem de Deus, senhor Taylor.
Peça a Deus que faça algo para nos salvar! — implo-
rou o capitão.

— Vou orar, sim, desde que o senhor ice as velas
para pegar a brisa.

O capitão protestou:
— Não posso fazer isso! Se eu desfraldasse as ve-

las numa calmaria, a minha tripulação iria rir de mim.
— Então também não vou orar. Primeiro prepare

as velas.
E assim foi.
Enquanto Taylor orava na sua cabina, alguém ba-

teu à porta. Era o capitão novamente.
— Ainda está orando por vento?
— Estou.
— É melhor parar, porque o vento é mais forte do

que conseguimos dar conta.
E assim chegaram sãos e salvos ao seu destino.
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Aja Como se já Tivesse
Recebido

Depois que pedir algo a Deus, tome uma ati-
tude. Ponha a sua fé em ação e coloque Deus
contra a parede, mostrando-Lhe que acre-

dita tanto que irá ser atendido que está agindo como
se Ele já tivesse respondido. A história que se se-
gue, narrada por Virginia Brandt Berg, demonstra
lindamente este princípio.

Quando eu era a pastora de uma igreja em Wa-
goner, Oklahoma, havia uma moça chamada Etta
que queria muito ir para a faculdade a fim de pre-
parar-se para o serviço cristão. Durante dois anos
orou pelo dinheiro necessário para custear seus
estudos mas, no segundo ano, contraiu uma gran-
de dívida. A situação parecia impossível.

Ela procurou-me chorando e muito desanima-
da. Perguntei-lhe se tinha certeza de que era a von-
tade de Deus ela fazer esse curso, ao que me res-
pondeu não ter nem sombra de dúvida. Então eu
lhe disse:

— Eu certamente não esperaria mais. Há dois
anos que você pede o dinheiro ao Senhor, mas nun-
ca mostrou através das suas ações realmente espe-
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rar que Ele o enviaria. Se acreditasse mesmo que
Ele ia responder à sua oração e dar o dinheiro que
precisa, o que faria?

— Arrumaria as malas, escreveria para a esco-
la avisando que estava a caminho e faria todos os
outros preparativos para ir.

— É exatamente o que eu faria, se fosse você.
Fique firme na promessa do Senhor e faça os pre-
parativos necessários, como se tivesse o dinheiro
na mão. A fé verdadeira procede como se já tivesse
acontecido. Se alguém lhe prometesse o dinheiro,
você acreditaria, não é? Pois bem, Deus já prome-
teu na Sua Palavra dar-lhe o desejo do seu coração,1

e você não está acreditando nEle.
— Mas, dona Berg — respondeu Etta — Eu acre-

dito nEle e vou prová-lo indo para casa agora e ar-
rumando as malas. As aulas começam dentro de
pouco tempo e tenho que me apressar.

Daquele momento em diante, Etta nunca mais
vacilou. Começou a preparar-se, como se já tivesse
o dinheiro. Ela tinha plena certeza de que o Banco
do Céu abriria as suas janelas na hora certa.2

Na véspera de partir, telefonou contando que
toda a sua roupa e outros pertences estavam pron-
tos para serem empacotados, mas que ela não ti-
nha uma mala. Ao telefone, clamamos juntas a pro-
messa das Escrituras: “O meu Deus suprirá todas
as suas necessidades de acordo com Sua riqueza
em glória”3, após o que voltei ao meu trabalho e
esqueci-me do acontecido.

Cerca de uma hora mais tarde uma amiga me
ligou. Disse que estava limpando a casa e que, en-
tre várias coisas, havia uma mala grande da qual
ela não precisava mais. Queria saber se eu precisa-

1  Cf. Salmo 37:4.
2  Cf. Malaquias 3:10.

3  Filipenses 4:19

AJA COMO SE JÁ TIVESSE RECEBIDO
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va dela.
Rindo, lhe disse: “Você está entregando uma

encomenda do Céu, só que no endereço errado. O
Senhor quer que a mala seja enviada para a casa de
Etta.”

Na noite seguinte alguns de nós fomos à esta-
ção nos despedirmos de Etta que estava partindo
para a faculdade.

— Dona Berg — sussurrou — o dinheiro ainda
não veio, mas não estou nem um pouco assustada,
porque tenho certeza que o Senhor ouviu minha
oração e sei que alcancei a petição que fiz.1

Deve ter havido algum problema em algum lu-
gar, pensei. Alguns amigos disseram-me que fize-
ram uma pequena coleta entre si para dar a Etta,
mas...

Foi quando vi o trem apitar à distância e ao lon-
ge vi a luz do farol. Etta observava o meu rosto em
busca de algum sinal. O que eu poderia lhe dizer?

De repente, uma das pessoas que fez a coleta
chegou correndo até nós.

— Estava no escritório quando lembrei deste
dinheiro que os outros me deram para entregar à
Etta — disse o homem. E aqui está um pouco mais.
É um presente meu e da minha mulher.

— E aqui tem mais um pouco — disse outro
amigo, que havia acabado de chegar.

“Todos a bordo!” Disse o condutor. “Todos a
bordo!”

— Todos a bordo das promessas de Deus! —
eu disse à Etta. Vale a pena confiar, não vale?

— É maravilhoso! — respondeu. É simples-
mente maravilhoso o que a fé pode  fazer.

1  Cf. 1 João 5:14-15.



Ao ires à presença do Rei
Leva contigo grandes petições, pois sei
Que a Sua graça e poder são tais
Que ninguém pode pedir demais!

�

Oração é a mais poderosa forma de energia que
alguém pode gerar. A influência da oração na mente e
no corpo humano é tão demonstrável como a das glân-
dulas secretoras. Seus resultados podem ser medidos
em termos de aumento de ânimo, maior vigor intelec-
tual, coragem moral e um mais profundo conhecimen-
to dos relacionamentos humanos.

A oração é indispensável ao desenvolvimento com-
pleto da personalidade. Somente através da oração
alcançamos a total união harmoniosa da mente, cor-
po e espírito que dá à frágil natureza humana uma
força inabalável. Quando oramos conectamo-nos ao
inesgotável poder que mantém o universo em movi-
mento.

— Dr. Alexis Carrel, cirurgião e biólogo nascido na

França, naturalizado americano, ganhador de um Prêmio
Nobel em 1912.
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Maneiras de Orar

Há mais maneiras de orar do que você imagi-
na. As orações podem ser demoradas, bre-
ves, silenciosas, em voz alta ou até canta-

das. Algumas orações nem precisam ter palavras.1

Elas podem ser divertidas, de improviso ou vene-
rações formais e eruditas. Podem ser espontâneas,
cuidadosamente formuladas ou escritas. Redija-as
você mesmo ou use algumas das que se encontram
na Bíblia (há muitas no Livro dos Salmos) ou em
algum livro cristão. Podem ser escritas por você
mesmo ou pelos outros. Podem ser oradas em par-
ticular ou com outras pessoas. Podem ser simples
reconhecimentos de que precisa das bênçãos do
Senhor no seu dia-a-dia ou podem ser petições fer-
vorosas por orientação para resolver uma situação
aparentemente impossível. Elas podem ser louvo-
res alegres de gratidão, ou orações comovedoras
de arrependimento vindas de um coração quebran-
tado e contrito. Podem ser feitas quando estiver ajo-
elhado ou durante as suas tarefas. As maneiras de

1 Cf. Romanos 8:26.
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orar são tão variadas e numerosas quanto as suas
necessidades. Aqui há alguns exemplos:

Orações de louvor

Orações de louvor beneficiam ambas as par-
tes. Não só o Senhor adora o louvor, mas louvá-lO
por Sua bondade coloca as coisas na devida pers-
pectiva para você. Quando estiver sobrecarregado
com preocupações e problemas, entregue-os a Je-
sus1 e depois comece a contar as suas bênçãos.
Agradeça-Lhe por tudo o que já fez por você, de-
pois louve-O e agradeça-Lhe pelo resultado dese-
jado, que já é seu, por fé.

Foi isto o que fez o rei Davi da Bíblia. Se você
acha que tem problemas, pense nos dele! Antes de
tornar-se rei, seu tutor, o rei Saul, ficou com inveja e
várias vezes tentou matá-lo. Depois que tornou-se
rei, seu próprio filho usurpou o trono e Davi teve
que partir em grande desonra e vergonha para ou-
tro país. (E isto sem mencionar seus inimigos es-
trangeiros!) Além do mais, ele era um pecador terrí-
vel, e sabia disso!

Parecia que tinha todos os motivos no mundo
para ficar desanimado e reclamar, mas nos Salmos
sempre teve uma atitude positiva, pelo menos ao
final de cada um. Louvava a Deus apesar de suas
tribulações, porque sabia que no final Deus ia fazer
com que tudo desse certo, porque Ele sempre o fez
e porque prometeu que faria. Por causa da fé e ati-
tude de louvor que Davi tinha, Deus disse que ele
era “um homem segundo o Seu coração”2  e, como

1  Cf. 1 Pedro 5:7.
2  Cf. 1 Samuel 13:14.
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resultado, temos o Livro dos Salmos!
A melhor hora para adquirir o hábito de louvar

quando se ora é antes de enfrentar grandes proble-
mas, é claro. Por exemplo, em vez de fazer uma ora-
ção tipo “por favor, Senhor”, por seus filhos, pode-
ria orar: “Jesus, obrigado pelas crianças maravilho-
sas que me deu. Agradeço-Lhe por cuidar delas.
Obrigado por mantê-las a salvo e por ajudá-las nos
estudos. Obrigado pelo tempo de qualidade que ire-
mos passar esta tarde. ...”

Oração em conjunto

A maioria das orações fazemos sozinhos, pois
sem elas não podemos sobreviver, e elas têm as
suas recompensas.1 Entretanto, em certas ocasiões
é vantajoso orar junto com outros.

Jesus promete: “Se dois de vós na Terra con-
cordarem acerca de qualquer coisa que Me pedi-
rem, isso lhes será feito por Meu Pai que está nos
Céus. Pois onde estiverem dois ou três reunidos em
Meu nome, aí estou Eu no meio deles”.2 O que ocor-
re é que em certas situações há mais poder na ora-
ção em conjunto.

Ter outras pessoas unindo-se a você durante
um tempo particularmente difícil pode também ser
um conforto e uma fonte de força espiritual. Parte
da nossa responsabilidade como cristãos é apoiar-
mo-nos mutuamente através das nossas orações.
Então beneficie-se das orações dos outros e se ofe-
reça para orar com eles também, quando precisa-
rem.

1  Cf. Mateus 6:6.
2  Mateus 18:19-20; cf. também Deuteronômio 32:30.
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Oração tipo conversa

Ao orar sobre uma situação específica com
outros, tente fazer uma “oração tipo conversa”.
Cada pessoa diz uma frase ou duas sobre um as-
pecto diferente, ou reivindica uma promessa na Bí-
blia apropriada para a situação. As pessoas podem
dizer as frases que compõem a oração seguindo
uma ordem específica ou espontaneamente, con-
forme o aspecto que lhes vier à mente. É como uma
teleconferência ou uma conversa com o Senhor atra-
vés de uma “sala de bate-papo” na Internet: você
ouve o que os outros estão orando e Ele ouve a to-
dos.

Desta forma, todos os ângulos do pedido de
oração são cobertos e todos têm oportunidade de
participar. Se limitarem a sua participação a poucas
palavras e forem diretos ao assunto — uma ou duas
frases no máximo — a oração será animada e pren-
derá a atenção de todos.

Oração com versículos

Uma vez que disse ao Senhor exatamente o que
quer que Ele faça, talvez sinta necessidade de con-
tinuar orando, mas é desnecessário repetir as mes-
mas palavras, vez após vez. Essa é a hora perfeita
para reforçar sua oração com promessas encontra-
das nas Escrituras.

Deus fez promessas na Sua Palavra. Quando
orar, lembre-O delas, pois com isso demonstra fé

MANEIRAS DE ORAR
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de que Ele cumprirá a Sua Palavra. É uma declara-
ção positiva da sua fé e do seu conhecimento da
Palavra, e isso agrada a Deus.

Se estiverem orando num grupo, tentem alter-
narem-se na leitura, em voz alta, de versículos se-
lecionados, ao invés de fazer orações individuais.
Um outra idéia é intercalar as orações individuais
com versículos.  Para isso, pode comprar, ou fazer,
uma “caixa de promessas” (versículos da Bíblia so-
bre vários assuntos que podem ser utilizados na
oração). (Pode também encomendar Versículos-
Chave da Bíblia, um livrinho que contém versículos
selecionados sobre diversos assuntos e classifica-
dos por categorias.1)

Oração em “línguas”

Falar em línguas (a habilidade de falar uma ou
mais línguas que nunca aprendeu) é um dos nove
“dons do Espírito” que o Apóstolo Paulo descreve
em 1 Coríntios 12:8-10 e do qual volta a fazer men-
ção no capítulo seguinte, ao falar das “línguas dos
homens e dos anjos”.2 Às vezes são línguas terrenas
— línguas do homem — mas, na maioria das vezes,
são línguas celestes, dos anjos.

Se você foi cheio com o Espírito Santo mas ain-
da não recebeu o dom de línguas e gostaria de tê-lo,
só precisa pedir a Deus e exercitá-lo logo em segui-
da. Apenas peça-Lhe para limpar a sua mente e co-

1  Outros livros de versículos bíblicos dispostos por categorias do
Contato são os da série Descobrindo a Verdade, que juntos abrangem
100 assuntos diferentes! Uma pequena compilação de promessas-chave
da Bíblia divididas em categorias encontra-se na página 90 deste livro.
2  1 Coríntios 13:1
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mece a louvar o Senhor em voz alta sem parar. Lar-
gue seus pensamentos, solte a sua língua, e deixe o
Espírito Santo assumir o controle e falar através de
você.

Pode lhe parecer um palavreado ou uma bal-
bucio, principalmente no início, mas o Senhor sabe,
exatamente, o que o Espírito está orando por você.

Falar em línguas é uma forma maravilhosa de
orar e louvar! É principalmente para o seu próprio
benefício, encorajamento, inspiração e edificação,
pois emociona o seu espírito.1

Oração fervorosa

Orações curtas e simples no decorrer do dia
são boas, necessárias e o Senhor as ouve e atende.
Entretanto, diante de uma crise ou decisão impor-
tante, precisamos de algo mais. Todas as orações
deveriam ser sinceras, é claro, mas nem todas têm
o mesmo grau de intensidade e fervor, porque al-
gumas situações são mais sérias do que outras. Às
vezes é preciso invocar a Deus em desespero, de
todo o coração.

A oração fervorosa e cheia de fé pode alterar
radicalmente até mesmo as situações mais difíceis.

1  Cf. 1 Coríntios 14:4.
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O SENHOR DEIXA MUITO POR NOSSA CONTA,
NOSSO INTERESSE E ORAÇÃO

Você ficaria surpreso em saber o quanto Deus de-
pende das nossas orações e do nosso interesse. Quan-
do enfrentamos uma situação de necessidade, Ele quer
que demonstremos interesse e que oremos especifica-
mente. Se realmente acreditarmos cada oração será
ouvida e atendida, mas se não orarmos, não vai acon-
tecer nada. Deus pode fazer qualquer coisa, mas colo-
ca sobre nós a responsabilidade de orar.

A intensidade de nossas orações, até que ponto as
levamos a sério e o quanto desejamos algo, vem refle-
tido na resposta! As pessoas e situações pelas quais
estamos orando não vão receber mais do que enviar-
mos. Temos que visualizar as pessoas ou situações
pelas quais estamos intercedendo e orar com esse pro-
pósito no coração, pedindo ao Senhor com exatidão o
que queremos que Ele faça.

As orações são respondidas com a mesma intensi-
dade de origem. Como um feixe de luz direcionado a
um espelho voltará com a mesma intensidade que foi
emitido. Se orarmos de “meio coração”, receberemos
“meia resposta”, mas se orarmos de todo o coração,
receberemos uma resposta plena e poderosa!

Você está exercitando o seu poder de oração? O
Céu revelará o bem que fizemos — ou que podería-
mos ter feito — através da oração!

—D.B.B.



Certo domingo de manhã, um garoto que vivia no
campo cuidava de suas ovelhas quando os sinos da
igreja começaram a tocar chamando as pessoas do
vilarejo para o culto religioso.

O menino começou a pensar que também gostaria
de orar a Deus, mas não sabia como, pois nunca lhe
haviam ensinado uma prece. Então, ajoelhou-se e co-
meçou a dizer o abecedário: “A, B, C ...” até chegar à
letra Z.

Um senhor passando do outro lado da sebe onde
estava o rapazinho, ouviu sua voz e, observando por
entre os galhos e as folhas, viu o garoto de joelhos,
com as mãos postas e os olhos fechados repetindo
“A, B, C….”, e indagou:

— O que está fazendo, menino?
— Orando.
— Mas por que está recitando o alfabeto?
— Eu não sei orar, mas queria que Deus cuidasse

de mim e das minhas ovelhas, então pensei que se
dissesse tudo o que sei Ele poderia juntar as letras e
saber tudo o que quero.

— Deus o abençoe, meu filho. Deus decerto ouvirá
e atenderá ao seu pedido. Quando a intenção é since-
ra, não há como os lábios proferirem algo errado.



HÁ GRANDE PODER NA ORAÇÃO EM CONJUNTO.
Algumas pessoas são um pouco tímidas para orar

na presença de outras e, às vezes, provavelmente pen-
sam no que Jesus disse: “Quando orares, entra no teu
aposento e, fechando a tua porta, ora a teu Pai que
está em secreto; e teu Pai, que vê secretamente, te
recompensará” (Mateus 6:6). Bem, há um tempo para
isso, mas também existe o momento para orarmos
juntos!

Às vezes é importante dizer seu pedido, não só ao
Senhor mas também aos outros, para que possam,
unidos a você em oração, manifestar sua fé e confes-
sar sua dependência do Senhor. Então, nunca tenha
vergonha de pedir oração quando precisar!

O Senhor adora atender aos seus pedidos e tem
que atendê-los quando vê que estamos unidos em amor,
oração, propósito, mente, coração e espírito. “Se dois
de vós concordarem na Terra acerca de qualquer coisa
que Me pedirem, isso vos será feito por Meu Pai, que
está nos Céus. Pois onde estiverem dois ou três reuni-
dos em Meu nome, ali estou Eu no meio deles” (Ma-
teus 18:19–20). A maneira como Deus opera no
mundo espiritual é realmente maravilhosa! O Senhor
diz que enquanto um persegue mil, dois colocam dez
mil em fuga! (Cf. Deuteronômio 32:30).

—D.B.B.



Às vezes minha oração não se dá em palavras,
Somente pego em meu coração apreensivo
E em minhas mãos o apresento ao Senhor;
Feliz em saber que Ele é tão compreensivo.

Às vezes minha oração não se dá em palavras,
Meu espírito cai a Seus pés reverente,
E com Sua mão sobre minha cabeça
Comungamos em silêncio docemente.

Às vezes minha oração não se dá em palavras,
Pois estou cansado e anseio por repouso.
Meu coração encontra tudo o que precisa e deseja
Descansando em meu Salvador maravilhoso.

�
Cada manhã, diga ao Senhor: “Aqui estou, Jesus,

meu Amigo, meu Salvador, meu Mestre. Estou diante
de mais um novo dia. Sei que não sou capaz de nada
sozinho, então peço que dê-Me o Seu amor e forças
para hoje. Não consigo esse amor e essas forças sozi-
nho, mas Você prometeu que, se eu apenas pedisse,
me faria transbordar com o Seu amor para poder dá-lo
aos outros. Então aqui estou agora, pedindo-Lhe que
me faça transbordar com o Seu amor.

Dê-me suficiente amor para que eu possa passar
um pouquinho de Céu aos que estão comigo hoje —
minha família e meus amigos, ou outros que encon-
trar. Ao dar um pouquinho de amor, um pouquinho de
Céu, estarei dando um pouquinho de Você, Jesus, e o
que quero é isto mesmo: dá-Lo aos outros; refleti-Lo;
partilhar Você e o Seu maravilhoso amor com todo
mundo”.

Se pedir com fé, Ele o fará. Responderá à sua ora-
ção e lhe dará suficiente amor e forças para cada dia,
um dia de cada vez.



NÃO IMPORTA O QUE ESTEJA FAZENDO, PODE
SEMPRE ESTAR ORANDO.

Você não tem que estar de joelhos para orar. Na
verdade, deveria estar orando e olhando para Jesus
— o autor e consumador da sua fé — em todas as
suas atividades.

Orar é como respirar... respirar o Espírito Santo o
tempo inteiro. Fique em contato constante com o Se-
nhor, pensando sempre nEle, e receberá o poder e a
orientação do Espírito em tudo o que fizer! Se estiver
orando sobre o que está fazendo e pedindo a Deus
sabedoria, Ele promete concedê-la!

O Senhor pode lhe poupar muito trabalho, proble-
mas e tempo se apenas orar antes de começar um
trabalho. Ore sobre a situação e peça ao Senhor para
ajudá-lo e guiá-lo, mesmo que a sua oração seja so-
mente algumas palavras: “Jesus, por favor, me aju-
de!” Pode orar em apenas um segundo e receber uma
resposta rapidamente. Mas se não parar para orar,
mas apoiar-se no seu próprio entendimento e sabe-
doria, estará propenso a cometer um triste erro!

Então, “ore sem cessar” (1 Tessalonicenses 5:17).
Pergunte ao Senhor sobre tudo, cada problema, cada
decisão, e certifique-se de estar fazendo o que Ele
quer que faça. “Reconhece-O em todos os teus cami-
nhos, e Ele endireitará as tuas veredas”! (Provérbios
3:6)

—D.B.B.
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Quando Parece Que Deus
Não Responde

Por que algumas orações demoram mais para
serem atendidas do que outras? E por que há
ainda aquelas que parecem não ser respon-

didas?
Há diversas razões: Deus sempre responde às

nossas orações mas nem sempre imediatamente
ou como esperamos. Às vezes Ele diz “sim,” às ve-
zes diz “não,” e às vezes diz “espere”.

Quando parece que suas orações não estão sen-
do atendidas, faça-se as seguintes perguntas:

Tenho certeza de que aquilo pelo que estou
orando é também o que Deus quer, a Sua
vontade?

Deus não atende algumas orações do modo
que esperamos, porque sabe que o que estamos
pedindo não é realmente bom para nós nem para
os outros. A Bíblia nos avisa que se nosso coração

69
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não estiver reto, ou se agirmos com motivação ego-
ísta, o Senhor pode não nos dar o que pedimos.1

Deus às vezes não atende os nossos pedi-
dos porque tem algo melhor para nós. Ele sabe mais
e dá o melhor aos que deixam as escolhas a Seu
critério.

Será que fiz a minha parte, obedecendo ao que
o Senhor me disse para fazer?

Fé e obediência vêm primeiro, depois Deus res-
ponde à oração. Se estiver esforçando-se ao máxi-
mo por cumprir a sua parte do acordo, fazendo tudo
o que pode para alcançar o resultado desejado, e
tentando ao máximo fazer o que é certo e o que agra-
da  a Deus — ou seja, amando a Ele e aos outros —
pode ficar confiante de que Ele atenderá a sua ora-
ção.2

Entretanto, se não estiver fazendo aquilo que
sabe ser certo, ou não estiver cumprindo as condi-
ções por Ele determinadas na Sua Palavra ou a você
diretamente, não pode esperar que lhe atenda o
pedido.3

É claro, às vezes Ele pode pedir que faça algo
que não era o que você queria ou esperava ouvir.
Quando isso acontece, é importante lembrar-se que
Deus é onipresente e onisciente, Ele o ama, está
preocupado com você e com o seu bem-estar, e é
sábio fazer o que Ele diz. A princípio pode lhe pare-
cer difícil ou custoso, mas no final sempre consta-
tará que Ele tinha razão.

1  Cf. Tiago 4:3.
2  Cf. João 15:7; 1 João 3:21-22.
3  Cf. João 9:31; Salmo 66:18-20.
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Será que o Senhor está colocando a minha fé à
prova?

Às vezes Deus quer ver quão determinado você
está a receber o que deseja. Se realmente acredita
que Ele consegue fazer o que prometeu, seja per-
sistente.1

Você agradará a Deus se continuar por fé, mes-
mo quando parece que Ele não está respondendo.
Ele gosta do tipo de fé que recusa-se a desistir, que
continuará apesar das aparências. Ele gosta dos que
continuam acreditando que acontecerá, simples-
mente porque Ele disse.

Um bom exemplo disto é Abraão, no Antigo
Testamento, que, com mais de 100 anos de idade,
ainda não tinha herdeiro. Deus prometera-lhe que
sua mulher, Sara, teria um filho, mas ela estava já
com noventa anos, muito além da idade de ter fi-
lhos. Abraão, porém, continuou acreditando na pro-
messa de Deus apesar das impossibilidades, e Ele
não falhou: Sara concebeu milagrosamente e deu à
luz um menino, Isaque, de quem originou o povo
judeu.

O apóstolo Paulo escreveu sobre a postura de
fé assumida por Abraão: “E não enfraqueceu na fé,
nem atentou para o seu próprio corpo amortecido,
pois era já de quase cem anos, nem tampouco para
o amortecimento do ventre de Sara. Ele não duvi-
dou da promessa de Deus, deixando-se levar pela
incredulidade, mas foi fortificado na fé, dando gló-
ria a Deus, e estando certíssimo de que o que Ele
tinha prometido também era poderoso para cum-
prir. Pelo que isso lhe foi imputado para justiça”.2

1  Cf. Lucas 11:5-10; 18:1-8; Romanos 4:21; 12:12; 1 Pedro 1:6-7.
2  Romanos 4:19-22

QUANDO PARECE QUE DEUS NÃO RESPONDE
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Se você tiver fé de verdade, dirá: “Reivindiquei
a promessa de Deus e vou em frente, mesmo que
por agora não consiga ver o que está adiante”. Como
um capitão navegando à noite com visibilidade zero
durante uma tempestade, talvez você não consiga
ver o que vem pela frente, mas prossegue, pois sabe
que o Senhor ouviu sua oração e que a atenderá a
Seu tempo. Esse é o tipo de fé que agrada a Deus e
que obtém resultados!

Será que o Senhor está querendo me ensinar
paciência ou alguma outra lição?

Parece que é da natureza humana buscar a
Deus mais quando precisamos de algo dEle. Ele
gosta de satisfazer nossas necessidades, mas tam-
bém é esperto o suficiente para aproveitar tais mo-
mentos em que tem nossa atenção total para ensi-
nar-nos lições que nos aproximarão dEle e que fa-
rão de nós pessoas melhores. Aprender a ter paci-
ência parece ser uma de Suas lições mais freqüen-
tes, mas também pode ser que Ele esteja tentando
ensiná-lo a ser mais amoroso, humilde, a recorrer
mais a Ele em oração, ou qualquer das outras lições
que fazem parte da vida. Se for esse o caso, depois
que aprender o que Ele estiver tentando ensinar,
receberá a resposta.

Será que é o melhor momento? As condições
são adequadas?

“Tudo tem o seu tempo determinado, e há tem-
po para todo o propósito debaixo do céu”.1 Deus

1  Eclesiastes 3:1
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tem horas determinadas para as coisas e não pode-
mos apressá-lO. Orar é muitas vezes como plantar
uma semente: leva tempo para ela germinar, bro-
tar, amadurecer e dar fruto, e alguns tipos de se-
mentes levam mais tempo do que outros. Algumas
flores parecem desabrochar de um dia para o ou-
tro, mas árvores demoram anos até darem fruto.
As condições têm que estar certas para Deus poder
atender o seu pedido. Situações complexas às ve-
zes levam tempo. É como um problema matemáti-
co complicado: quanto mais intrincado for o pro-
blema e quanto mais fatores envolvidos, mais com-
plexa a solução e geralmente mais tempo demora
para se obter a resposta.

A resposta de Deus está sendo afetada pelas
decisões ou ações dos outros?

O resultado da oração depende de três fatores
principais: a sua vontade (o que você quer), a von-
tade de Deus (o que Ele quer), e as decisões e ações
das pessoas envolvidas. Mesmo quando a sua von-
tade e a de Deus estão alinhadas, talvez Ele não pos-
sa efetuar o resultado desejado porque deu a todos
o livre arbítrio.

As decisões e ações dos outros envolvidos tam-
bém ajudam a determinar o resultado final. Não
está completamente sob o seu controle, nem das
pessoas por quem está orando. E Deus, por Sua vez,
optou por limitar-Se e não controlar a situação por
completo.

Se seus pedidos não estão sendo atendidos
porque outros estão tomando o que, a seu ver, são
decisões erradas, ainda há esperança: ore para que
Deus opere nos seus corações e ajude-os a tomar

QUANDO PARECE QUE DEUS NÃO RESPONDE
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as decisões corretas.
Entretanto, independentemente do que outros

façam ou deixem de fazer, ou quer tomem decisões
certas quer erradas, as promessas que Jesus dei-
xou na Bíblia continuam sendo verdadeiras. Uma
decisão errada por parte de outra pessoa não anula
a promessa da Palavra de Deus.

Então, mesmo que enfrente uma situação em
que ache que a sua oração não pode ser respondi-
da por causa das decisões erradas de outros, Deus
a ouvirá e atenderá de alguma forma, mesmo que
você nunca veja a resposta nesta vida, conforme
ilustra o seguinte relato:

A centenas de quilômetros de distância, duas
mulheres enfrentavam angústias semelhantes. O
marido de Neide, Paulo, fora sentenciado a dez anos
de prisão por assalto a mão armada e agressão. A
vida dele já há alguns anos vinha se deteriorando e
ele tinha adquirido uma grande dependência do ál-
cool. Banira Deus e a religião de sua vida e, após a
sua condenação, amaldiçoou a Deus e jogou fora
qualquer partícula de fé que restava em seu cora-
ção.

Enquanto isso Emília, viu o seu irmão, Josué,
um advogado bem-sucedido, ficar amargurado
contra Deus por ter perdido sua linda mulher e fi-
lho num desastre de carro. Sua ira o corroía por den-
tro e desligou-se dos amigos e de sua antiga vida,
pois tudo o recordava do seu passado e da sua cria-
ção católica. Mudou-se de casa e começou a traba-
lhar em outro lugar, rompendo todos os laços que
tinha com a família. A não ser no emprego, vivia
isolado e em depressão.

Neide e Emília, ambas com fé em Deus e no
poder da oração, encontraram forças na Bíblia e nas



75

suas promessas. Neide orava fervorosamente pelo
marido, e Emília fazia o mesmo pelo irmão. Por anos
as duas continuaram orando, sem nunca verem os
frutos dos seus esforços.

Depois de muito tempo, ainda na prisão, Paulo
voltou-se para Deus. Desistiu da sua antiga vida e
aceitou Jesus. Passou os últimos anos na prisão fa-
lando sobre o amor de Jesus aos companheiros
encarcerados. No dia em que foi libertado, os poli-
ciais e carcereiros prestaram-lhe uma homenagem.
Foi como um culto religioso, pois Paulo transfor-
mara-se no “pastor” dos prisioneiros. Quando Nei-
de e os dois filhos chegaram aos portões da prisão
para buscá-lo, seus sorrisos e lágrimas registraram
sua gratidão a Deus por ter atendido suas orações e
por ter-lhes devolvido o homem que amavam.

Emília também se apegou à promessa de que
Deus podia transformar o coração de Josué e trazê-
lo de volta ao seio da família. Suas cartas e as de
seus parentes nunca foram  respondidas e suas li-
gações não eram aceitas, mas Emília acreditava que
Deus estava atendendo, mesmo que não visse a Sua
poderosa mão em ação.

E Ele estava. As orações de Emília estavam sen-
do respondidas. Por mais que quisesse, Josué não
estava morando sozinho. A presença de Deus o
acompanhava todo o tempo, em resposta às peti-
ções de Emília. Deus deu muitas oportunidades para
Josué retornar ao caminho certo mas ele recusou
cada uma delas, tomando as decisões erradas. Che-
gou um dia em que Emília simplesmente entregou
o irmão nas mãos do Senhor.

Quando sua vida chegasse ao fim e ele se en-
contrasse com seu Salvador, Emília finalmente ve-
ria a resposta às suas orações: tudo o que Deus fez

QUANDO PARECE QUE DEUS NÃO RESPONDE
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para atendê-las. A decisão dependia de Josué, mas,
mesmo assim, como resultado de sua intercessão,
Deus trabalhou no coração de Josué e, ainda que
não tenha tomado a decisão certa na sua vida aqui
na Terra, na próxima vida ele teve coragem para
isso.

Uma resposta pode parecer bem mais maravi-
lhosa do que a outra, entretanto as duas são res-
postas à oração. As recompensas das preces des-
sas mulheres finalmente aconteceram. Uma demo-
rou mais que a outra, mas no final, as duas foram
lindas e perfeitas.

Deus recebe a petição do seu coração e dos
seus lábios e, na Sua sabedoria, responde a ela como
sabe ser melhor, e também de acordo com as deci-
sões dos outros. Quando você utiliza o poder da
oração, também deve entender e aceitar que a es-
colha de Deus e a maneira como o atende — ainda
que divergente da sua — é sempre a melhor.



POR ATENDER?
A fé não fica sem ser atendida.
Na Rocha seus pés foram firmemente implantados;
Nas tempestades mais violentas não teme,
Não se intimida com o trovão mais desalmado.
Ela sabe que o Onipotente ouviu sua oração,
E brada: “Será feito,” em algum lugar, alguma oca-
sião.

Por atender? Não, não diga que não foi concedido;
Talvez você não tenha feito tudo o que lhe compete.
Tomaram-se diligências quando a primeira oração foi
proferida,
E o que Deus começou, Ele sempre completa.
Se conservar o incenso aceso, então,
Verá a glória de Deus em algum lugar, alguma oca-
sião.

—Robert Browning

�

ORAÇÃO ATENDIDA
Deus atende as orações;
Às vezes quando os corações fraquejam,
Ele dá aos que crêem o que desejam.
Mas muitas vezes a fé precisa aprender a descansar
E confiar no silêncio de Deus
Quando Ele não fala;
Pois, Aquele cujo nome é Amor
Enviará o melhor.
As estrelas podem se apagar,
E as montanhas desabar,
Mas Deus é fiel, Suas promessas verdadeiras
Para aqueles que buscam.

—Myra Goodwin Plantz



Pedi a Deus força, para poder ser bem sucedido,
Foi me dada fraqueza, para aprender humildemente a

obedecer…
E pedi saúde para fazer coisas maiores,
Foi me dada enfermidade, para realizar coisas melho-
res...
Pedi riquezas, para ser feliz,
Foi me dada a pobreza, para eu ser mais sábio...
Pedi poder, para ter o aplauso dos homens,
Foi-me dada a fraqueza para que eu precisasse de

Deus...
Eu pedi tudo o que existe, para poder aproveitar a vida,
Foi-me dada a vida, para eu poder aproveitar tudo o

que existe...
Não recebi nada do que pedi, mas tudo o que esperei

ter.
E, apesar de mim mesmo, as orações que eu nunca

fiz foram atendidas.
Eu sou, entre todos os homens, o mais ricamente

abençoado.
—Roy Campanella



79

Aprendendo com o
Solucionador

“C  lama a Mim, e responder-te-ei e anunciar-
  te-ei coisas grandes e ocultas, que não sa-
   bes”.1 Esta é a promessa de Deus, mas vem

com uma condição óbvia ainda que não expressa:
precisa aprender a ouvir e reconhecer Suas respos-
tas quando Ele as dá. Ele pode falar com você de
várias formas:

1. A Palavra escrita

Ler e refletir na Bíblia, a Palavra de Deus já es-
crita, é uma maneira que os filhos de Deus têm de
ouvi-lO. Nela encontram-se as respostas para a
maioria das perguntas que terá na vida. Você só tem
que procurá-las! (Se for um novo cristão ou se esti-
ver começando a ler a Bíblia, leia primeiro os qua-
tro Evangelhos, começando com o de São João. Os
livros “Manual da Bíblia” e “Estudos Bíblicos”, da
Contato!, poderão ser de grande valia para desco-

1  Jeremias 33:3
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brir o que a Bíblia diz acerca de diversos assuntos).
Talvez pense: “Como é que a Bíblia, um livro

escrito há milhares de anos, pode falar sobre os pro-
blemas que enfrento hoje?” Bem, se estudar a Pala-
vra de Deus com a mente aberta e uma atitude de
fé, descobrirá que ela falará diretamente com você!
Há muitas passagens na Bíblia que contêm respos-
tas e conselhos para problemas que enfrentamos,
hoje em dia. Ainda que os detalhes do nosso modo
de vida moderno não se encontrem na Bíblia, a co-
ragem, a esperança, a direção e a verdade que pre-
cisamos para superar cada problema na vida certa-
mente estão lá. A Bíblia nos diz que as coisas nela
contidas foram escritas para o nosso benefício. “Pois
tudo o que outrora foi escrito, para o nosso ensino
foi escrito, para que pela paciência e consolação das
Escrituras tenhamos esperança”.1

A Bíblia é uma fonte inesgotável de sabedoria
e conhecimento. O rei Davi escreveu: “Tenho mais
entendimento do que todos os meus mestres, por-
que medito nos Teus testemunhos. Sou mais pru-
dente do que os velhos; porque guardo os Teus pre-
ceitos”.2 O Senhor também promete: “Instruir-te-ei
e ensinar-te-ei o caminho que deves seguir”.3 Se
orar, o Senhor o guiará às passagens que contêm as
Suas instruções para você e que, às vezes, nem per-
cebe que precisa.

1  Romanos 15:4; cf. também 1 Coríntios 10:11.
2  Salmo 119:99-100
3  Salmo 32:8
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2. A voz da Palavra

Ao ler a Palavra e familiarizar-se com ela, ha-
verá momentos em que estará pensando ou oran-
do sobre algo e, de repente, se lembrará de um ver-
sículo que se encaixará perfeitamente na situação e
o ajudará a entender, ou lhe dará a solução que pre-
cisa. Isso é conhecido como a “voz da Palavra”.

Já no fim do Seu ministério aqui na Terra, Jesus
disse aos Seus discípulos que depois que fosse em-
bora, Deus lhes enviaria o Espírito Santo para ensi-
ná-los e guiá-los.1 Se você tiver sido batizado com o
Espírito Santo, esta promessa é para você também.
Talvez Ele já lhe esteja falando desta maneira sem
que você tenha se apercebido. (Todos os que acei-
tam Jesus como seu Salvador recebem uma certa
dose do Espírito Santo. O que a Bíblia chama de “ba-
tismo” do Espírito Santo é normalmente uma outra
experiência que acontece mais tarde. Se você ainda
não foi cheio com o Espírito Santo, pode ser, da
mesma forma que recebeu a salvação, simplesmen-
te orando. “Se vós ... sabeis dar boas dádivas aos
vossos filhos, quanto mais dará o Pai Celestial o
Espírito Santo àqueles que Lho pedirem?”2,3

1  Cf. João 14:26; 16:7,13-14.
2  Lucas 11:13
3  Por favor leia o livro Dons de Deus, também da série Faça Contato!,
para mais informações sobre os benefícios de se receber o Espírito
Santo e como fazê-lo.

APRENDENDO COM O SOLUCIONADOR
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3. Profecia e outros tipos de revelações diretas

A maioria das pessoas pensa que profetizar é
prever o futuro, ou que é algum tipo de poder mis-
terioso que somente algumas pessoas possuíram
ao longo das eras. Todavia, é mais do que prever o
futuro, não é tão misterioso assim e está disponível
a todos os cristãos cheios do Espírito — inclusive
você!1 É a habilidade de receber mensagens direta-
mente do Senhor — faladas pela sua própria boca,
ou registradas pela sua própria mão — e é um dom
do Espírito Santo pelo qual pode orar especifica-
mente.

Se gostaria de ter o dom de profecia mas não o
recebeu ou não tem certeza se já o tem, por que não
parar agora e pedir? É seu, e é só pedir. “Tudo o que
pedirdes em oração, crede que recebestes, e será
vosso”2.

Uma vez que tiver o dom de profecia, o Senhor
pode dar-lhe palavras de amor, orientação, pala-
vras para tranqüilizá-lo, revelações ou qualquer
outra coisa que precise. Ele lhe dará conselhos e
instruções sob medida para a sua situação.3

Quer tenha o dom de profecia quer não, o Se-
nhor também pode lhe dar pensamentos ou im-
pressões que sejam a resposta a alguma pergunta
que você tenha, ou o ilumine numa situação em que
esteja envolvido. Ele poderá também falar-lhe atra-
vés de sonhos ou visões. Todas são formas de reve-
lação direta.

1  Cf. 1 Coríntios 12.
2  Marcos 11:24
3  Leia Deus ainda Fala, outro livro da série Faça Contato!, para obter
uma explicação mais completa sobre profecia e como ela funciona.
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Deus pode sussurrar-lhe Seus pensamentos
ou lhe dar impressões a qualquer momento, mas,
claro, é mais fácil quando você está lendo e refletin-
do sobre a Sua Palavra, ou orando. Quando você
fica quieto e coloca de lado outros pensamentos e
ocupações do dia-a-dia e concentra-se em Jesus,
abre um canal para receber os pensamentos dEle.

Uma passagem da Bíblia refere-se a isso como
ouvir a “voz mansa e delicada” do Senhor.1 Em ou-
tro versículo Ele promete: “Quer te desvies para a
direita, quer te desvies para a esquerda, os teus
ouvidos ouvirão a palavra que será dita atrás de ti:
Este é o caminho; andai nele”.2

Não precisa demorar muito tempo para rece-
ber uma mensagem do Senhor, nem ficar orando
por uma ou duas horas antes dEle falar com você.
Mesmo que esteja no meio de alguma tarefa ou ati-
vidade, se parar por um minuto e dirigir sua aten-
ção ao Céu, pode ouvi-lO sussurrando no seu cora-
ção ou mente.

Visões são ilustrações, com ou sem movimen-
to, vistas pelos olhos da sua mente quando está
acordado (normalmente quando está com os olhos
fechados, mas nem sempre). Algumas pessoas ti-
veram visões que pareciam tão reais, tão tangíveis,
que sentiam como se as estivessem vendo com os
olhos físicos.

Sonhos reveladores da parte do Senhor nor-
malmente são vívidos e a pessoa acorda com um
forte pressentimento de que é importante e que
tem um significado, diferente da maioria dos so-

1  Cf. 1 Reis 19:11-12.
2  Isaías 30:21

APRENDENDO COM O SOLUCIONADOR
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nhos que parece não ter sentido ou ser de pouca
importância. Já que o significado de um sonho na
maioria das vezes é menos claro do que mensagens
recebidas do Senhor de outras formas, é melhor
pedir-Lhe para confirmar o que você acredita ser
um sonho revelador, através de uma profecia ou de
um versículo da Bíblia.
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Transforme Seus
Pensamentos em Orações

Quanto mais desenvolver o hábito de orar,
mais realizará através da oração e mais feliz será,
porque terá aprendido o segredo de ter uma comu-
nicação constante e estreita com nosso amado Sal-
vador e Amigo. O artigo seguinte, por Maria David,
explica lindamente este princípio:

A Bíblia tem muito a dizer sobre nossos pensa-
mentos e é um assunto interessante de se estudar.
Por exemplo, ela diz que não podemos enumerar
os pensamentos do Senhor em relação a nós e que
deveríamos odiar a duplicidade (ou cepticismo) mas
amar a Sua Palavra.1

Uma das melhores maneiras de fazer bom uso
dos nossos pensamentos é transformá-los em ora-
ções. Considere tudo o que faz durante o dia, tudo
em que pára para pensar e até aquelas coisas que
apenas passam pela sua cabeça. Agora dê uma boa
olhada nos seus pensamentos. Pare para avaliá-los,

1 Cf. Salmo 40:5; 119:113.
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quantificá-los, pesá-los e perguntar-se o que estão
realizando. Onde estão indo? Você está transfor-
mando seus pensamentos numa força que irá be-
neficiar a vida dos outros?

Se quiser fazer mais através da oração, leve
seus pensamentos em consideração. Eles são reais
e tanto podem ajudar como atrapalhar. Será que os
seus pensamentos estão servindo de apoio a uma
alma em necessidade, ou silenciosamente fazendo
vista grossa aos que clamam por ajuda? Estão se
esforçando para atender ao chamado? Você está se
conectando ao poder do pensamento celestial? Está
guiando seus pensamentos para onde possam fa-
zer algum bem e uma verdadeira diferença positi-
va?

Deus quer que aprendamos a converter nos-
sos pensamentos em orações poderosas que se
materializarão nas Suas bênçãos, intervenção, pro-
teção, poder, força e bálsamo sanador derramado
sobre aqueles que amamos.

Pensamentos transformados em orações rea-
lizarão maravilhas, possibilitarão o impossível e
mudarão o curso da História! Por outro lado, pen-
samentos ociosos fogem para a massa nebulosa do
lugar comum, passando pelas rachaduras e brechas
da complacência, onde apodrecerão e serão des-
perdiçados.

Toda vez que nos vem um pensamento, pode-
mos transformar cada um numa poderosa oração
— a qualquer hora e em todo lugar, mesmo quando
estamos sozinhos. Podemos transformar os nos-
sos pensamentos em orações no decorrer do dia
enquanto realizamos nossas tarefas ou trabalhos
cotidianos. Capturando nossos pensamentos e en-
viando-os a Deus, poderemos ser testemunhas
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oculares de milagres!
Se estiver em casa cozinhando, por exemplo, e

começar a pensar nos seus filhos que estão na es-
cola, ore para que tenham um bom dia. Se estiver
trabalhando e começar a pensar num projeto difícil
que está por vir, transforme esse pensamento numa
oração, pedindo a força do Senhor para a tarefa. Se
passar por um acidente no caminho para casa —
ore por aqueles que talvez tenham se machucado e
pela sua própria segurança e a da sua família.

O dia inteiro, não importa o que estejamos fa-
zendo, estamos pensando, mas a grande diferença
está em como filtramos e direcionamos esses pen-
samentos. O que conta é o que decidimos fazer com
nossos pensamentos e aonde os guiamos. Se
aprendermos a direcioná-los à oração, a filtrá-los
na Palavra de Deus, enviando-os para onde pode-
rão verdadeiramente realizar algo, poderemos en-
tão cumprir esta missão de orar.

A sós com nossos pensamentos, podemos
transformar cada um deles numa oração e mudar o
mundo! Podemos ver os pensamentos que nos vêm
como resultados da informação que recebemos e
do que vemos à nossa volta, e transformá-los em
orações.

Transformar cada pensamento em oração é um
grande privilégio e uma grande dádiva — o privilé-
gio de conectar-se ao poder do pensamento celes-
tial. Pensamentos podem ser uma carga ou uma
bênção. Faça deles algo para o bem, transforman-
do-os em orações. Ligue-se na força do pensamen-
to celestial!

TRANSFORME SEUS PENSAMENTOS EM ORAÇÕES



Penso em alguém a quilômetros de distância,
Não sei por que tal pensamento me ocorre,
Por que persiste e persevera na minha memória,
A menos que seja preciso que eu ore.

Às vezes, ficamos muito ocupados dias a fio
Para pensar num amigo em algum outro lugar:
Talvez Deus pense por nós, e nós devamos
Atender o Seu sinal que nos chama a orar.

Talvez nessa hora meu amigo peleje sem forças;
Talvez seja grande a sua angústia e o seu pesar,
Ou mesmo lhe falte coragem num momento difícil.
Então, caso ele precise de oração, eu vou orar.

Amigo, faça o mesmo por mim, ainda que, de súbito,
Num dia agitado em seus pensamentos eu aflore.
Dê-me um momento de oração em pensamento;
Tenha certeza que preciso, portanto ore.

—E. Middleton

�
Se hoje eu puder
Fazer algum bem,
Dar auxílio a alguém,
Dizer algo útil também,
Senhor, mostre-me como.

Se eu puder
Um erro humano reparar,
Um coração alentar,
Com um sorriso alegrar,
Senhor, mostre-me como.

Se eu puder
Ajudar alguém angustiado,
Diminuir um fardo pesado,
Espalhar alegria e bom grado,
Senhor, mostre-me como.

—Grenville Kleiser



Margarete, uma executiva ocupada, tinha um pres-
sentimento sempre que passava por um certo mendi-
go. Há um mês que ele estava acampado a uma qua-
dra do escritório dela. Ficou sabendo que chamava-se
Walter e que era um sem-teto. Cada vez que o via,
dava-lhe algumas moedas, mas obviamente que pre-
cisava de muito mais, e havia tantos como ele!

Uma noite, antes de ir dormir, Margarete orou: “Se-
nhor, sei que não posso resolver os problemas do
mundo, mas mostre-me o que posso fazer por Walter
e outros em condições tão terríveis, para melhorar um
pouco as suas vidas.”

No dia seguinte, quando lia o jornal, encontrou um
artigo sobre um abrigo para os sem-teto na cidade que
estava prestes a abrir; buscavam patrocinadores e
voluntários.

Entusiasmada, Margarete ligou para o número cita-
do no artigo. Ela gostaria de contribuir financeiramen-
te, disse ao organizador que atendeu o telefone, e tam-
bém de ajudar umas horas para que o centro come-
çasse logo a funcionar.

Margarete ficou com menos dinheiro na sua pou-
pança e com menos tempo para si mesma nos fins de
semana, mas, dizia a si mesma, era um bom investi-
mento.

A recompensa chegou umas semanas depois, quan-
do Walter anunciou todo orgulhoso que tinha arruma-
do um emprego e que estava mudando para um apar-
tamento do outro lado da cidade.

— Margarete, você tornou a minha vida suportável
quando eu estava acabado. Não tenho como agrade-
cer-lhe o que fez por mim.

Ela então teve a certeza de que Deus atendera a
sua oração!

�
A Bíblia é um livro de orações. Das 667 orações

encontradas, 454 são respostas atendidas.
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Promessas Referentes
À Oração

Seguem-se algumas promessas da Palavra de
Deus que você pode usar durante seus mo-
mentos de oração e comunhão com Deus:

Oração

� Antes que clamem, responderei; estando eles
ainda falando, os ouvirei (Isaías 65:24).

� Pedirão o que quiserem, e lhes será feito
( João 15:7).

� Peçam, e se lhes dará; busquem, e encontrarão;
batam, e se lhes abrirá. (Mateus 7:7).

� Tudo o que pedirem em oração, crendo, o
receberão (Mateus 21:22).

� Peçam e receberão, para que a sua alegria seja
completa (João 16:24).
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� Sejam as suas petições conhecidas diante de
Deus (Filipenses 4:6).

� Se pedirem alguma coisa em Meu nome, Eu o
farei (João 14:14).

� Deleita-te no Senhor, e Ele te concederá os
desejos do teu coração (Salmo 37:4).

� Esta é a confiança que temos nele, que, se
pedirmos alguma coisa, segundo a Sua vontade,
Ele nos ouve. E se sabemos que nos ouve em tudo
o que pedimos, sabemos que já alcançamos os
pedidos que Lhe fizemos (1 João 5:14-15).

Ouvindo Deus

� Clama a Mim, e responder-te-ei e anunciar-te-
ei coisas grandes e firmes, que não sabes
(Jeremias 33:3).

� Se compadecerá de ti, à voz do teu clamor; e,
ouvindo-a, te responderá (Isaías 30:19).

� Quer te desvies para a direita, quer te desvies para
a esquerda, os teus ouvidos ouvirão a palavra
que será dita atrás de ti: Este é o caminho; anda
nele (Isaías 30:21).

� Mas, quando vier o Espírito da verdade, ele os
guiará em toda a verdade. Não falará de si
mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e lhes
anunciará o que há de vir (João 16:13).

� Nos últimos dias, diz Deus, do Meu Espírito
derramarei sobre toda a carne. Os seus filhos
e as suas filhas profetizarão, os seus jovens
terão visões e os seus velhos sonharão sonhos
(Atos 2:17).

PROMESSAS REFERENTES À ORAÇÃO
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� No dia em que eu clamei, Tu me ouviste
(Salmo 138:3).

� Cf. também Gênesis 24:63a; Salmo 5:3; Salmo
42:8; 63:5b, 6; Provérbios 8:17; Daniel 6:10;
Marcos 1:35; Lucas 6:12.
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A série A série A série A série A série Faça Contato!Faça Contato!Faça Contato!Faça Contato!Faça Contato!
Se estiver interessado em saber mais sobre como
desenvolver o seu relacionamento pessoal com Deus e
receber Suas bênçãos, amor e felicidade, não perca o resto
da série Faça Contato! São alguns:

Superando Obstáculos
Aprenda a superar  as batalhas e dificuldades da vida, e a
transformar em trampolins as pedras de tropeço na sua
vida.

Deus Ainda Fala e você pode ouvi-lo
Sabia que pode ouvir a voz de Deus, falando com você
pessoalmente? Este livro ensina como se faz!

A Palavra de Deus a seu Alcance
Encontre as respostas, o consolo e a orientação que
precisa em sua vida hoje na fonte suprema de sabedoria e
instrução: a Palavra de Deus.

Dons de Deus
Descubra os dons maravilhosos que Deus pôs ao seu
dispor: dons que irão grandemente melhorar a sua vida na
Terra e no mundo por vir.

As Muitas Faces do Amor
Um guia prático e concreto para ajudá-lo a saber ser mais
amoroso e gentil com as pessoas à sua volta, e em troca
encontrar felicidade e satisfação.

Encontrará estas e muitas mais publicações para a sua
alma no nosso site: www.auroraproduction.com


